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Despoliciada-(e por isso ''cheirasa''J a 

Passagem inferior da EFS que demanda á -Vila Marcondes 
Nunca se julgou qu~ blemas notadamente de na para o trânsito de pe- siáda · no espirito ordeiro e saidà do pequeno sub- Vez que .ou ira guardem radeiros dias chega a ser 

uma obra há ® OS- reclu- ordem higiênica. -destres, servindo inegàv>Cl- e amante do progreSSO dos terrâneo, aclarando OS -:..S Vigiaram a passagem. quase insuportável O truns 
macia, por n'9cessidade Em realidade, a pasag::Jm menie aos seus4 ! 1)1 * ~urudentinos , não se deu cadas, foram aos poucos- Houve, corr,o é óbvio, nes posição (com narinas abar 
imperiosa de ligaçqo sem inferior da Estrada de fer Enfregue à coletiv1ctade, na devida conta de suà e poucos criminosamente sas oportunidades, um in- tas) daquêfe local, que 
perigos da cida de 0 o po- r o _Sorocabana, que custou competiria daí para a iren responsaÇ,ilidade. Os glo- quebrados e roubados, terregno nas depedrações, mais parece um devasso 
puloso bairro da Vila liar para os cofres do Estado te à Municipalidade zelm , bos e lâmpadas que pen- num atentado malsão a furrtos e micturição dos mitótio público. 
condes, viesse, com suG aí.pela casa dos 2 milhões, pelo patrimônio. Acontece ,,dtam do teJp da passage~n urbanidade "de nossa gen- usuários. As duas malva- Acrêditamos que o chfd-
concreti:z:ação, a cri&r pro- veio preencher uma lacu- que esta, confiante dema- f? que ~xistibm à entrada te, da maioria já se vê. . . !e do Executivo colocará 

,_ . , . ·- · _ dezas primeiras, pçx inexts urgentemente um paradm-
, ........ a.- .. .... . ... .. a ...... .... . & ....... a .. •aa••ss•••••••••.,... • ••••• •••••• • •_ •••••••••••• ••s:t•• • s••a••••• •••••••••••••_._ • ... 1

1 
tA · d · b" t 1 S • encJa e 0 Je os-avo - ro naque!e estado de coi~ 

~ .! . : despoliciada a passagem sa:J, já que o sabemos im-
: 1 ~, cederam lugar e avi- buido do melhor espírito 
: ~ varam a constância da úl- de bem tratar e conduzir 
6 : tima, tanto que nestes der- esta maravilhosa cidade. 
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Ausente a entidade de Prudenre na 
Importante reunião · das Associações Rurais, em Sorocaba 

Realizou-se em Sorocaba l::.a, Campinas. Santa Iza- tante da agricultura do existem em condições fi, da ação da autarquia é 
tnais uma reunião d-ct se- bel, Avaré, Associação SSR, falou sobre a respon nanceira para a instala- exatam'ente a escassez. O 
ríe qu9 vem sendo palro- Rural do Vale do Rio Par- sabilidade das associa- ção de Juntas Municipais, sr, Clovis de Sales Santos, 
cinada pelo Serviço So- do, sedeada em Cerquei- ções rurais, tendo em vis- O sr. Gabriel Peres Figuei que chefiou - uma delega­
cia! Rural com .o objefivo ra Cesar; J\ra_çununga, La ta o exito da implatação redo, presidente · do Con- ção da F ARESP, discorreu 
cib melhor entrosar dilh- remia! Paulista, Itu, Ara- do Serviço no interior. O selho Regional, falou so- sobre a vinculação do 

gentes de _ associaçé>es m- coiaba da- Serra, Pereiras sr. José Pires de Almeida. SSR à classe rural. Menci­
rais com a autarquia. Es- . Cafelandia, Co~chas, Ca- Representante do aoverno bre a -necessidade de um onou as p·imeiras lutas 
tiveram presentes à - reu- r;po 13onito; Cotia, Presi- do Estado no dmselho levant~m~mto socio-eco- para a criação e organi­
nião o sr. Vicen~e Az"3Y8- den~e Bernardes, Paragua Regional, fez um retros- nomico das condições ru - zação do Serviço. Seu de­
do Sampaio presidente <ia çú paulista, Itapeninga, T:::t pecto dc.s atividades da rais no ~tcido de São seja é que o SSR cumpra 
Carnara Municipal, e ti. tui, Araraquara, Apiaí Li- atual diretoria do Serviço Paulo, sem perder de vista as finalidades legais para 
Jos~ Carlos Aguirre; bispo tora! Paulista, Piedade e no sentido da autarquia. que um dos maioreg entra as quais foi criado, con- · 
da diocese local, qlie te- Le:iç6is Paulista. Inumeros. municípios ves para a dinamização 1 ~"'~rrne afirmou na ocasiãr 
ram especialmente . convi- O sr. Hans Alfred Rap-
dados pelo sr.- , Armando pel, chefe do setor tecni · 
Panuzzi, pr.esidente da ag, co da a u tarquia, discor­
sociaçã:o Rural de S_oroca- reu sobre o treinctmento 
ba e ainda os represen- · de: dirigentes de associa­
tantes das seguinte~ as- çõés rurais, tendo em vis­
sociações rurais: Piracica- ta -.o esclarecimento d9 du-

vidas e sobretudo comple­
tar o entrosamento entre 
o . meio rur~l e o Serviço 
Soç:ial RuraL Aproveitou 
o ensejo , para falar do 
curso de formação de au-

lmportàção 
SANTOS, - A impor­

tação · de batata-sem'ente 
não chega a 8% do cón­
.surno nacional - essa é 
a revelação que faz o Mi­
nistro da Agricultura, em 
publicação especializada. 

Exposição da 
industria brasileira 
em-Assuação xiliai'e.s para a organiza~ · 

~~~;í:~t~~ol.vi~i~~~~~. Franceses vão 
~~~~i~~~es~~~~~â~s ~=·ver f·ec·ut n·da· ça-o 
lo Serv1ço SoCJal Rural 

vos mumctplos . O agro-· 

e Batata 
O porto de Santos, o 
maior recebedor do - tu- . 
b'erculo, descarregou pa­
ra os produtos paulistas e 
paranaenses 6.229 t em, 
1960, contra 3.384 em 1959 
e 4.1 70 ~m 1998. O maior 
volume r~istrou-se em 
1951, quando 19.444 t fo­
ram deséarregadas ncl 
porto. 

- semente 
principalment·e, no que diz 
respeito à batata. Acredi­
tam os repres-entcintés do 
governo holandês no Bra­
sil que a viagem poderá 
oferecer resultados positi­
vos em favor · •dos bata1i­
cultnres. brasileiro~, poden 
do desse co"ntacto de te-

-ciclos daqui e do outro la­
do, surgirem soluções pa­
ra probl~as que impe­
dem maior aproveitamen­
to da bcrtata-sernente im­
portada da Holanda. 

austríaco cura gagueira 
com pedrinhas_ 

VIENA- O famoso pro to com "pedrinhas na bo­
Iespor de dicção Zdenko ca" tem a duração de 
Kestranek abriu n'esta ca- poucas semanas, se ben; 
pital um curioso consulto- que o médico austríaco 
rio que tem como finalida- ' tenha se ·defrontado com 
de curar todos aqueles casos que demoram muito 
que possuem algum defei - mais. Mos ele afirma que 

to de dicção, como princi­
palmente a gagu~ira. A 
imprensa aus!riaca e ale­
mã afirma que Kestranek 
está realizando verdadeí­
ros milagres, curando pa­
cientes que já haviam a· 
tingido o estagio do de-

num caso, quando lE;lvado 
as ultimas consequencias 
e com metodo e paciencilr, 
deixa de ser. curavel, p'e}o 
processo que está empre­
g_ado. 

.,,N . 
soo;::rioso é que, para ervos 
os casos de gagueira o d 11 
ilustre médico empr;ga o e aço 
mesmo rnetodo de Demos~ 
tenes, cuja auto-terapia PARIS, fevereiro, - Um 
consistid em exercitar a cientista soviético. Boris 
fala colocando na boca Ognev, conseguiu sub'3ti­
algumas pedrinhas. Ebtre tuir seções de nervos com 
os clientes que frequentam fios metalicos. A descober· 

ta revoluciona a neuroloJ 
gia, especialmente na . te­
rapia de cer_tas cf'gueiras 
e surdez. 

o consultorio de Kestranek 
figuram, como nãÇ> podia 
deixar de ser, políticos, 
iadvogpdfr, professores 
uníver::~itários· e industriais. 

Diz o professor qu'e a 
gagueira está ligadà a dís 
turbios psíquicos, quft tem 
to podem ser causa como 
eLeito da mesma. De qual..: 
·quer~ forma, cura-se a g<J­
gucira, alcançam-se aqu~ 
les disturbios. O tratamen 

RIO, - Milharês d'J 
prospectos e folhetos so­
bre as a1ívidades da Fa- . 
b"rica de J, 3~onautica do 
Galeão, serão eviados es­
tá semana para 1A.ssunção. 
No Paraguai, onde · ·e --;tá 
sendo organizada uma ex­
posição da industria bra­
sileira. Desde o m&s pas­
sado que aviões es_peciais 
da F AB estão transportan­
do para aquela cidade 
pg.cas e acessorios fabri· 
cados no Galeão_ inclusive 
aparelhos .T-21 e T-22. 
Varios oficiais da Aero­
nautica pilotos de prova 
e recepcionistas brasilei­
ros já S9 encontram e:m 
Assunção para colâborar 
no setor. de relações pu­
blicas da Feira de 'Amos­
tras. 

t~~a~~â~n~:osjáres;!~~~ pela televl·sa-O 
nomo Dimer Acosi, asses- PARIS, - fevereiro O 
sor técniço da au tarquict filme da . experi'enc:a cien -
d~.u explicações comple- tifica do pro f. Daniel e _ Pe­
méntares a proposit9 . da trucci, logrando manter vi­
iilosofia do Serviço e o vo por 29 dias um em­
~u plano d9 ação no ano ,brião humano fecundado 
em curso . . AJ seguir, o sr. no meio exterior será pro­
Olavo A. de Lima Rócha, jetado na VI Feira da TV 
assessor. jurídico do .Ser- Francesa, no decorrer da 
viÇo Social RuraL préstou pbpular transmissão de 
iri..formações relativas à atualidade "Cinq Colon­
estrutura legal da autor- nes a la Une" . 

;Em colaborcrç.jo c~m 0 

Instituto biologico de São 
Paulo, a Insp'::-toria de De­
fesa Vegetal. do Ministe­
rio da Agricultura, no per-­
to de Santos vem usando 
maior rigor na fiscaliza­
ção do tuberculo impor­
tado e, nesse sentido, fo­
ram condenadas, como 
improprias para o consu-­
mo, em 1960, mais de 135 
ton·eladas. 

Trans~orte ~e minerio . (~entra1 e 
~autos J alio~io ~oase 4 milMes ~e T. 

RIO - Elevaram-se :r nério de !erro, calcáreo e 
3 milhões e 633 toneladas carvão vegetal; 207 . mil 
com uma receita sup:J- ton. de tubos e aço larr.i"­
rior a 2 bilhões de cruzei·- nado. 

Alguns cirurgiões !ta­
viam conseguido efetuar 
transplantes d e tecido 
muscular e sanguíneo, 
criando, como Demiklov, 
um "cachorro com duas 
cabeças", Mas- nõ:o havia 
sido consequida a sub;-ti­
luição dé fibras nervosas. 
constituídas de tecidos cx-
1rernamente delgados ~ 
delicados, por condutor cs 
metalicos. 

A experiencia de Ogncv 
confirmando-se a perfei­
<-:ão da condutibidade do · 
Úo metalico, abre pçtra o 
homem a possibilidade da 
drurgià: de- pro é~>e; a cu­
ra de surdos, cegos 0 p .-<­
raliticos. 

quia: A projeção será comen-
LEVANTAM&NTO toda pelo proprio profes-
SOCIO-ECONOMICO sor Petrucci, qu'e já deu 

O sr. Helio Miranda, uma entrevista à TV fran­
na qualidade de represen- cesa na semana passada 

lizemas cieoUstas que a terra está es~uentan~o 
N()V ft. YORK .- fk 1940 e chegou às mesmas é uma alteração muito 

cienr ,.,:_s concordaram conclusões: a temperatura significatlva. 
com os mais velho'S, que média do mundo está au~ O dr. Schell o'bservou 
gostam de dizer que os mentando. uma exceção nesta teii-
invernos costumavam ser O dr. Schell apresentou ciência na parte meridio-
mais frios. suas conclusões à Confe~ nal do hemisfério _sul. Os 

Comparações de ré-gi:1-
tros meteorológicos feitos 
em período de 50 anos, 
1851-1900 e 1.901-1950, re­
velaram, de · modo geral, 

temti~raturas mais quen­
tes ~o segundo período -
disse o dr. I.I. · Scbéll, da 
Universidade dé Tufts. 

· tle também éompàrou o 
per1odo de 1901-19.1 O •com 
o· dê 1931 ~1940 e, o de 
1901-1921 com o de._1921-

rência sôbre Variações So registros são escassos na­
lares, Alterações Climérti · que la área, mas indican1 
cas e Problemas Geofísl · que as ilhas Falkland, ao 
cos Correlatos. Outros me lar-go da extremidade me­
teorologistas, astrônomos ridional da América do 
e astrofísicos estão de a - Sul, experim'entaram uma 
côrdo com às observações queda de temperatura e 
do dr: Sche11. não um aumento, entre 

O aumento médio mufi~- 1901 e 1950. O motivo, de 
dia! pode ser apenas ·de clarou o dr. Schell, deve 
um único grau disse o ·dr. ser a Qroximidade da 
Schell - mas um só grau grande concentração de 
de alteração média mun~ qêlo no continente a.otár­
dial por ano, em 50 c:ino"it.;. Uco . . 

Afirmam as autoridades 
que o produto estrangeiro 
nem sempre corresponde 
ao certificado de garan­
tia expedido no país de 
origem, revelando-se nos 
exames de laboratorio, em 
Santos, quando do desem 
barque, que certas.-. parti­
das são portadoras de 
doenças, como viroses di­
versas e "canela preta", 
em índice acima da tole-­
rancia. 

Recentemente, a embai­
xada da Holanda fez um 
convife ao sr. Germano 
Bruck, chefe da Inspeto­
ria da Defesa Vegetal, do 
Ministério da Agricultura, 
em Santos, para visitar a-· 
quele país e conhecer de 
perto as instalações e os 
metodos usados na Holan­
da de proteção aos produ­
tos de natureza Vegetal, 

I Além da T~a, além, l 
' do Infinito, procúrei-em ! 
I vão o Céu e o Inferno. I 
I Sussurrou-me . uma v oz : 
I "O Céu e -o In:erno es- I 
' tão em ti mesmo." I 
I Omar Al Khayam -~ 
11- - --~ -- --il 

ros, os ajustes realizados Por seu turno, a Estra · 
':'ela Rêde Ferroviária Fe- da de Ferro Santos e Jun­
cie.,.a \; em 1960, para 0 diaí contribuiu no!3 re!eri­
'.ransporte de minério~ dos ajustes r.om o trans­
(matéria bruta e elabora- porte de 121 mil toneladas 
da) nas estradas filiadas de ferro láminado, tubos 
C!P sistema. e ferro guza. 

Coube a Central do Bra-

"TPr nervps de aço" 
não será mais uma frase 
Joana!. 

Leiam e assinem 
O IMPARCIAL 

sil o transporte da maior 
parte daquela carga, com 
0 seguinte descrimina ção: 
:,31 toneladas de ferro gu­
za e ferro laminado; 2 mi­
lhões 544 mil ton. de mi-

A lnglatena lança ao 
mar navio -hotel 

Conselhos 
de saúde 

RIO, - Grave sempre 
em sua lembrança êste 
conselho: evitt3 beb idas 
alcóolicas porque elas in­
toxicam o organismo, a­
lém de enfraquecê-lo, tor­
nando-o campo certo às 
infecções. É o que nos en­
sina a Divisão de Divul­
gação do SAP. 

GLASGOW · - Um dos 
primeiros navios-hotéis do 
mundo, projetado com a 
idéia de abolir a distinção 
de classes nos salões e 
res taurantes dos navios, 

foi. la nçado a o mar nos 
estaleiros da Jhn Brown f:. 
Co. Ltda. _ Trata-se do 
"Transval Castre " de 33 
mil toneladas, construido 
para Union Castle Mall 
Steamship Company. 

Nesse na vio não existi­
rã o élasses de primeira, 

cabina ou turismo, mas os 
7 40 passageiros pagarão 
conform·e a categoria d ':l 
seus aposentos privados e 
desfrutarão todos das 

mesmas comodidades, in­
d ep ente-mente do tipo de 
camarote que ocupem. A 
emp resa emp:r'egá-lo·à ncr 
linha da Africa do SuL 

11 O homem ~e}D bJ{;:iatlva, !I 
11 que tudo opra do aca- R 
11 so é- como o mendigo n 
11 qu.. vive de esmolas. ft 

O BR:AIIL JA TEM QUAJE, TREJ MIL MUNICIPIOJ 
Aproximd-se r&pida- 1960 êste último número 

mente de 3 mil o numero êste último número se ele­
de Municípios brasileiros. se elevou para 2.847, total 
Segundo o ".Anúario Esta- da não definitivo, por es­
tístico" do IBGE (ediçã" tarem pendentes de infor­
de 1960), o quadro muni- mctções diversos casos. O 
cipal do pais em 1938 se Município mais importan­
compunha de 1.574 unida- te surgido em 1960 foi ~em 
des; vinte anos ;;lepo1s, dúvida o de Brasilia, a­
em ·1958,, d• ~ -931 - e em tual C<x!::itol. d~ R~ública, 

o qual foi instalado oficiai 
mente a 21 de abril. 

O :naior número de no­
vas unidades foi criado 

no Paraná, onde por 1ei 
de 25 de julho de 1960, 
foram constituídos mais 

599 Municípios ,com' o 
que o quadro municipq1 

paranaense se elevou pa­
ra 221, sendo agora o ter-
ceiro mais numeroso do 

Brasil; só abaixo do de 
São Paulo e de Minas. t 
interessante observar que 
há pouco màis de vinte a ­
ncr , em 1938, o Parciriá 
possuía apenas 49 muni­
cipio!'j. Nenhum Ol..\tro Es-

ta do da_ Federaçã o a ssis­

tiu a UJ;n crescimento tão 
rápido de s~u: quadro mu--
niciçal. 

Foi também relativa­
·mertte :·elevàdo o número 

de novos Municípios cria­
dos em Alagoas: .mais 1-3. 
Alagoas tem agora 69: uni 

dades, mas continua sen­
do o Estado nordestino 
de quadro municipal me­
nos numeroso, o que em 
parte s'e explica por ser 
igualmente o menor em 
extencão territorial. Piauí 

Ceará, 'Estado do Rio e 
Rio Grande do Sul foram 
os demc;ris Estados que ti~ 

veram seu quadro munici­

pal. No capitulo dos to­

pônimos temos alguns ver 

dadoiramente curionos: Fe­

liz Deserto, em Alagoas, e 

Cidade Gaúcha e Santa 
Cecilia do Pavão, no Pa-

raná. 
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SOBRE A AREIA 
Heitor Lima 

Sonho - sonho de amor! Suprema graça. 
Que, apenas se oferece, já se esquiva. 
Mal daquele qUJe estende as mãos e o abraça 
Numa f6nnà terrena e relativa! 

O homem. que passa. como tudo pagsa. 
Busca o ideal em que viva e sobreviva: 
Tal o efêm_,gro fi6co de fumaça 
Desenha um~ figura fu13itiva ... 

Mostras-me o C'éu: e o . céu. com que me ac&nas. 
De tão longinquo. desespera e cança. 
De tão remoto, o coraçã:o dissuate, 

Para minha alma. és uma sombra. •apenas ... 
Mênos do quo uma s::omlm:t! - uma lembr~a. 

-·------------------
/'-. NIVERSARIOS 

• 
& • • í • ; 

FAZEM ANOS: 

Hoje - a sra. Apareci­
da Marlene Lombardí, es­
posa do sr. José Lombar­
di Neto. nosso companhei­
ro de trabalho; a srta. Di­
varei Ozon Marcondes, fi­
lha do prof. Darcy Ribeiro 
Marcondes; o Cel. Fran­
cisco de Paula Goulart, 
fundador da Capital da 
Alta Sorocabana, noc:;sa 
Pres. Prudente, atual· 
mente residente na Capi·· 
tal do Estadc, o menino 
Rubens Morais, Jilho do 
sr. Luiz Rodrigues Morai" 
Filho e de dona T ~reza 
Morais; e o sr. Paulo Gon­
çalo de Oltveira, filho de 
Guilherme Luiz de Olivei­
ra e· de dona Maria G. de 
Oliveira. 

- o IMPARCIAL _ , 
REO..\Ç.\0 

E OFICINAS: 

ADMIN ISl'RAÇAO 

PR.t?.DIO PR~PRI.O 

KLI~ Sique;ir:.~ Campos. 602 

(;;x Pm,l~l, 316 - fone,540 
ffesidente PrucleJúe 
B.l' .S. - P.st. S. Paulo 

mr~torea 

Ruberto S1ntos I 

" ' :. Heitor Graça ' . ' t I 
I I 
1 Dtretor Gerente 1 
• f 
t I 

i Ophelis A. F rançoso i 
Redator Cheft 

Alcindo Ribeiro 

t Secretúlo 

i José Lombardl Neto 
: Chefe dss Ofldnat 
I • I 
I 
I 
I 
I 
I • • 

Mario Peretti 

Assinaturas: 

~ Anual . . . . Cr$ 600,00 
: Semestral . . Cr$ 300,00 
: Trimestral .. Cr$ 200 ,00. 
• I 
il 
I 
i • i 
i 
I. 
I 

Reprfsentantes: 

!an.ca & Saat s 
i p,,blicidadés S.A. 
• : End. Teleg.: ·: 
: HESSSEESSE" : 
~ I 
I EM SAO PAULO I 
I I 

: Martiniano de Carvalho, l 
: 169 - Fone, 34-9161 : 
I I 

: R.O DE JANEIRO i 
f Rua México, 148 , 

~ ~u•:::P~:~~~n- .J 

Enlace 

ELZA - PASCOAL 
No dia 8 de fevereiro, 

quarta-feira próxima, as· 
sistiremos, no altar mór 
da Catedral de São Se-

bastião, às 10,30 horas, 
mais um acontecime:-tto 
de alta relevância social 
e sob as bençãos nupciais · 
do Revmo. D. José de·-A­
quino Pereira, unir-se-ão. 
pala sagrado e· indissolú­
vel laços matrimonial dos 
distintos jovens de nossa 
sociedade, senhor Pasce>al 
Montalí, a a distinta se­
nhoria Elza. 

A noiva, fino ornam'3n-
to de nossa sociedade, é 

filha do casaL sr. José Pe ­
retti, .industrial e corne: ­
cia.nte de nossa cidade e 
dona lzabel Ayala Peretti. 
figuras bastante relacio­
nadas no meio so-::)""1 pru­
dentinc. O noivo, comer­
ciante aqui 1-;stabele--:ido, 
é filha da viúva, sra. trni-
n~a Menalv6 Montçtli . 

Ap6s d cerimônia reli­
giosa. para a qual Iômos 
gentilmente convidados os 

:1.ubentes recepcionarão -:r· 
rnigos e convidados na sé · 
de social do Tenis Clube 
desta cidade. 

Auguromos ao Jovem 
par muitos felicidades. 

MARROHIHDY 
Suavl1a HlMORRÓIDAS 

,'i'on fónn ula frauc~n. f•• cenn 
• coctir:r, alivia a dor e rP.'d~ • 
hemorragia. ~L~ RROHI"DY écam 
~oitO de subotivoias "getal! he· 
mo1tálicu e cloatrizlllt••· uso· 
cl.adu ao bitmcto e & efedrina, 
pro'focau~o vuo eonttrlcilo doo 
llln'D.IIst. ndu•inc!o u b~111.nrra· 
giu, dOlldo alivio to prurido e 
<llmlnuiudo & pertla de oa••gu·. 
~lARllOBil\'DY encootr•·se à 
nada oa Drogasil. At~ndemoa • 
Pfd.ido m•dlaate remeua d.e t r$ 
230,00 em eb~'Ine para • Rua 
Slo Joaquim, !18 · Sio Paulo 

DECLARA CiO 
D9claro que foi extra­

viado o Certificado de 
propriedade n.o - 235.803 
expedido pela Delegacia 
de Policia de Rancharia 
em data de 13 de Setem­
bro de 1958, e referente 
ao veículo marca "WILUS 
OVERLAND", motor de 
seis cilindros. de n.o B-
802.925, ano de fabricação 
1958, tipo JEE!P, côr cinza 
pérola. capacidade para 
cinco lugares, de proprie­
dade da firma JOSÉ SEr 
VERO LINS & CIA., - ad­
quirido sem reserva de 
dominio de ANTONIO 
CARLOS .AVALONE. 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito, ten­
do em vist eaatsrpDoms 
do em vista estar provid-:!n 
ciando a segunda via, jun 
to a repartição competen 
te. 

President9 Prudente, 3 
de Fevereiro de 1961 
P 1 José Severo Lins & Cia. 

JESUS ROMF.RO 
RAMIRES 

prepo!Jto de ôes:!XI~hQnte 
P,Mcicd. 

Encontram.-se na Con­
solidação das Leis do E:-1-
Sino, d.Qis dispositivo di­
ferentes regulando a or­
ganização de escalas pa­
ra os canddat·-:'"· r_: -··'-s­
tituições no e:1:::i.n c p1' ·,..., :~: 

rio. São disj:'osit>:--" ,.....,•-:-:-
gonicos, como veremos. 
Merit-o d05 con.c:;.;;b :::s 

O artigo 401 despreza (; 
merecimento dos candida­
tos, de ve z qu-e o. spontos 
com os qu':lis concorrem 
são a diferença existentf': 
entre 03 pontos positivos 
(comparecimentos) e os 
negativos (dias de substi.· 
tuíção). 

O artigo 402, todavia, é 
mais racional, pois pre· 
coniza para a classiiica­
ção, a soma dos valores 
positivos seguintes: com­
parecimentos, dias de su-

bstituição e numero de a­
luncs promovidos. 

Como é facil de ver. o 
citado artigo possibilita ::1 

verificação do merito dos 
candidatos, ao passo que 
o artigo 401 não leva em 
condição o fator mereci­
mento . 

Eficiencia comprovada 
Não obstante tal cir-

cunstancia, a nova regu-

Ellxlr com Vltarr.!na B 1 

T6HlCO DO •ctRUlO 
t&NICO DO$ MIÍSCULOJ 
t6NICO DO!l. NUVOS 
t6NICO DO CORAÇÃO 

Pe-didos: S. Paulo: C. P. 3764 
Tel,: 32~3507 • Rio - Tij~o ,:a: 

C. P. J.. Tel.: 48-3087 

Ortopedia -Traumatologia 
~~·· 

} Do~nçaEi·.dos ossos e -das articulaç6es 

Dr. lsaac Matone 
Médico bolsista do HOSPITAL DAS CLINICAS e da 

SANTA CASA DE SÃO PAULO 
'Consultório : 

RUA DR. GURGEL (Ex-Nilo Peçonha), 65 ·Fone 1171 
Resid~ncja : 
IT ABAD HOTEL • FONE 999 • PRES. PBUDENT& 

?.3-039 

DISTRlBUIOORES EM SÃO PAULO 

ROLIM MORAIS S. A. 
TEl. 9-3690 • CK. PO~TAl 381 

lamentação das classe.~ 
de emergencia prevê pa- .. 
ra seu provimento inten­
no, a observando de es. 
cala organizada nos ter­
mo5 do citado artigo 40 l 
o que quer dizer que ao 
Estado não interessa, no 
caso, o trabalho docente 
dos professores cuja efi­
ciencia vem sendo compro 
vada em estagio de varios 
anos. 

Além do mais, os regen 
tes de classes de em e r · 
gencía não são substieu­
tos. razã0 por que, segun 
do é facil de ver, não tem ~ 
cabimento a classificação t 
dos mesmos através de f 
escala que a Consolidação 
das Leis do Ensino esta­
belece para substilütos 
efetivos de grupos esco­
lares. 
Combate .-:xs reprovações 

' 

JlROCRA\1,\Ç.~O DE HOJF. 

CINE PRES~~NTE . 

Fone. 1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO -
apresenta diariamen1e ses~ão única à~ 20,15 hor:ts, -

- exceto ~10~ S<thados r:- Domingos duas sessõ<"s à~ -
l9,l.'i e às 21 ,15 horas , -. 

Diarilamen te vesperais à s 14 hora s ---- - ---- ·-- --- ....... ___ .._..... 

~- Em ves peral --­
FANTASAMA DA SELVA 
com John Hall - até 5 anos 
-A noite---

D~S SABE QUANTO AMEI 
com Frc.nk Sinatra e Shirley Me Lane 
Cinsmascope - Colorido - até 18 anos · -·--··--.._...., JOÃO GDMES 

- -- Em vesperal --­
CAIJPSO JOE 

c'om Angie Dickson - alé 5 anos 
--- A noite--­

FLOR DE MAIO 
com Jack Palanc\! e Maria Felix 

-------~·H-·1~---CINE FENIX 
.:....---Em vesperal --­

CALIPSO JOE 
com Angíe Dickson - até 5 anos 
-- A noite --­

SABO' E O A.NtL MAGICO 
r.om Sabú e Daria MmTev - ate 5 anos 

RIFA-SE UM CffiPANZt • comédia Gord~ e Magro 

Não se compreende que 
estando a Secretaria da 
Educação empenhada, con 
forme tem sido propalado, 
em por termo às "repro­
vações em massa" . qu9 
enormes prejuízos vêm 

• acarretando aos cofres d'=' ,., •++++++++++~+++++++++~+•+++~~~++++•••+· ~ 

íl Estado, ~.,.ocure agora, a­
~ través da escala em ques 

tão, afastar, como de fa­
to afastará, os professores 
que no prolan.gado esta­
go de cinco anos, em 
classes do tipo- em qpre­
ço, derom d~monstro:ção 
positiva d~ sua capaé1da­
de docente. 

O regulamento envolve 
uma injustiça àqueles re­
gentel? que, em 1960, al­
cançaram elevada perce:1 
tagem de promoção. 

11--- - -----il 
A CRONICA o·o ·DIA ·. 

de Geraldo- Soller 11 . O CANCER t: curivel. h 
11 . qu:.mdo -descoberto e . \1 
li· tratado a tempo. Con- I' Bastou que a imprensa 

11 ~ulte seu méd.icc. em caso li ~e- demorasse uma sema­
j. feridas dificeis de • f e· ·li· na nos noticiários sôbre 
n.char", caroços pelo cor-.1) as m-:rnobras revolucioná-

' 

.__ 1 t r rias do capitão Henriqua 1 . po, mancu«S na pe e €" c .. 

Afino: , é: um grande·. êr-
lO ... 

A maneira como des-

_ _ _ _ _ _ _ _ _ Galvão, da esquadra por-

;.~~ ~~~~~:OOtliO'~~~~~~~~ 

LUGRE I 

tuguê~. para que, aqui 
no Brasil, as primeiras a­
nedotas surgissem! 

Já se diz - relembran­
do Cabral - que SANTA 
MARIA, afinal1 te,ria de ­
f43mbor.cado por méra 
questão de sentimentali,s­
mo! Estaria procurando 
suas irmãzinhas, PtNT A e 
NINAi 

prestigiamos nossos ir­
mãos lusitanos, só oferece 
aos olhos dos argutos, 
uma opinião: a de qu'3 sô­
:nos filhbs ba~tàrdos a es­
oesinhar .quem nos legou 
uma Pátria! · 

na superiorid de· 

da 

• -!' 
~ 

l •m potêtlela · 

·' em securaRÇa 

I em confirto 

em qualidade 

l LUCRE 
na facilidade de pagamento nos planos que lhe .. .convem 

Avenida Manoel Goutart, . .a 6 2 -- Telefone, 
Presidente Prudente 

• j li 

E as anedotas E~ ditos 
populroes vão cobrindo a3 
façanhas do Capitão Gal­

. vão. Dizem-nos, . não um 
patriota que anseia por l'i­

. berdade, mas tão somente 
· um mocinho de cinema, 
que estaria filmando uma 
cópia nova de: O .GAL­
V ÃO DOS MARES! 

Qua.ndo não, ·fazem-no 
"pivot" de uma indiscreta 
piada, aquela do capitão 
concentradíssimo, que re­
unia em seu gabinete a 
tripulação, e dizia em tom 

• . de voz enérgico: OLHEM 
TODOS PARA tSTE MA­
-PA! Reparem bem! ... SE 
tSTE PqNTO PRE'TO QUE 
AQUI SE Vt FóR UMA 
1UM. . . TODOS DESEM­
BARCARÃO A SALVOS! 
Mas se fôr tão· apenas 
uma: cuspidinha de Mos­
qui·to .... aí de nós! 

E assim sõo as coisas 
neste Brasil sedento de 
metbores dias, mas que, 

~ mésmo nas suas intempé­
ries encontra tempo para 
;for~ar idéias e sjtiras, vi­
. sando nem sabemos o 

~, ,que. 

:ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou o Mt diclno, 
demonslrondo o pcmibilídod• da ret­
louroçlio do& entttr Qio• perdidos • dct 
vieor sexual. Chamo mos pois o olenção 
·elo ~!o.,e médico poro o f6rmula do 
JONr>KlEN (:omprimidosl. destinado 
l restauroçõo das f11nç6es ; t n!lolt. 
Nllf llr'e11rle• 111 pele~ tttmb4ftCJ. 
C.P. 37~" T•l· 3~-3~07,S.Pculo '''Q'Yl lltercaturt.t ~16th 

_J. • 

P-orque ·nunca · ouvimo3 
piadas sôbre Fidel Cástro? 
Porque êle é - cubano, e 
não português?- · 

Que o Capitão Galvão 
>encoritrp nesta Pátria os 
viveres de que. pr:ecisa, e 
se deixe ao largo ou Ira 
vez, é o que devemos an­
seiar! Que .as suas idéia.~ 
de lil:ú'rtação, sejam um 

reflexo real dos verdadei.­
ros augúrios de nossos ir­
mãos lusitanos! 

Mas não nos. detenha­
mos a criar: com a fertili­
dade das nossas imagina­
ções, balélas que venham 
denegrir a · atitude elos que 
~ bordo do'"SANTA MA­
RIA, ousam desafiar um 
poder dominante e a ltivo. 
;Re:;pei~emos êsse anseio 
de liberdade ~ de dias 
melhores · daquehs que se 
sentem sob um jugo mor­
daz e impiedoso! 

Ct{;ta muito pouco fi­
cmmos em silêncio, a­
companhando, na neutra­
lidade quase dos noc:;scs 
sentimentos, as peripécias 
dêsses que lutam! 

Não fustiguemos com a 
maldade do noss.o lingua­
jar agressivo, ,o direito 
que todo sêr humano tem 
de evocar para si, e para 
o seu povo, os ben'epláci­
tos de melhores dias! 

Com o idealismo e ..:t 
crença de um patriota, 
não se deve brincar! 

AJUDE a combater o anal­
fabetlsmQ, fndando . um 
curso de· educação de a­
dullos. Orientação e ma­
terial didático são forne­
cidos gratuttament~ aos 
interessados pelca s~~ço 
tle EducPÇáo de ,, dllttOtt, 

>f 
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Escreveu Victor do Es­
pírito Santo - Acredito 
aue o sr. Carlos Lacerda 
~enha a fazl~r um :· bom 
govêrno, e por varias mo­
tivos. 

Homem de oposição, ti­
do como destruidor, sem 
capacidade Para construir 
o governador da Guancx­
bara assumiu consigo 
mesmo ·o compromisso de 
destruir esse conceito, pro 
vendo que sabe também 
administrar e construir, 
embora tendo de faze-lo 
sobre um montão de rui­
nas, pois foi. a verdade, 
urna autentica terra arras­
sacia que recebeu das 
mãos do seu antecessor. 

Cidadão ambicioso, não 
pretende fazer da gover­
nança do Estado ú ponto 
culminante de sua vitorio­
sa vida pública. Esper(l 
.subir e sabe que só ~ode-

acúcar 
' . 

TAMOYO 

rá ascender se realizar 
um gôverno que o projete 
mais ainda no cenário na­
cional. 

Jornalista militante, ten-· 
do convivido com as clas­
ses pobres, tendo viajado 
rauito em veículos coleti­
vos, tendo se misturado · 
com os que sofrem a tor­
tura de seres miserá·,.;eis, 
êle conh9ce bem os an­
seios dos seus governados 

Dizem que o marechal 
Floriano linha por hábito 
misturar-se entre o povo, 

viajando incígnito, em 
bondes o trens, onde agu­
çava bem os ouvidos "' 
provocava comentários 
sobre a administração, 
para, dessa forma, conhe- · 
cer de maneira direta o: 
opínião do povo sôbre a 
sua atuação e a de seu:; 
auxiliares imediatos. E 
colher -excelentes frutos 
neSI3as caminhadas anô · 
nimas. 

Não digo que o sr. 
Carlos Lacerda proceda · 
de maneira idêntica, mes- · 

. mo porque não cons'3gUl-' .. 
ria manter-se incongnito· 
por mais de cinco minu- · 

l:JS. A menos que usasse 
disfarces. . . Mas bem po~ 

de ria fazer com que ele-· 

àe as primeiras horas da 
manhã, viam-se à frente , 
dei casa desse mj__nistro 
três autom6veis oficiais: 
um servia a êle, como de 
direito, por ser presidente 
do Tribunal de Contas da · 
cidade, ~Jutro ficava à dis-, 
posição de sua espôsa, 
para os seus passeios e 
afazer9s, o terceiro tinho 
a incumbência de atende::­
à rapaziada do ministro. 
Depois que o Lacerda as­
sumiu, acabou-se a orgia 

de chapa brancas. Restou 
apenas um único, o do 
ministro. Outro abu.so que 
acabou foi o da perma­
nencia durante as 24 ho­
ras do d1a de um policial 
2:1 disposição do ministro, 
sob pretexto de garanti:­
lhe a segurança, mas que, 
efetivamente, não passa­
va de empregado pam 
uso doméstico . .. 

- Também estou satis·· 
feito - retrucou o outro 
-. Sou ithéd.ico d:e um 
hosl'!JIÜal do, :Estado. Antes 
do Lacerda, eu s6 compa­
rec;a ao hospital duas ve­
zes por semana e mu-itos 

outros colegas t:ó duas ve- . 
zes por mês. E não fazía-­
mos falta, pois o hospital 
carecia de tudo, principal­
mente d~ disciplina. Ago­
ra sou obrigado a compa­
recer todos os dias, com 
obrigações de marca: 
"ponto". Mas estou sati'J­
!eito. "Estdbeleceu-se a or­
dem· no hospital. Os for­
necedores não sonegam 
mais remédios e manti­
mentos. A disciplina vol-

tou a imperar e os doen­
tes não vivem mais a so 
queixar como antes. Mi · 
nha filha, professôr::t, estét 
conhec-endo colegas que 
jamals vira antes e nunca 

haviam dadoc uma única 
aula. 

Espero que êle continue 
ossim e tenha força e pres 
tígio para prosseguir em 
sua saneadora. O Rio pre 

cisava de um governo ho­
nesto de fibra. 

Diálogos como este te·· 
nho ouvido inúmeras ve­
zes. 'F'eço a lYeus que as­
sim continue o govérno 
da minha terra 

DR. ALCÊÜZãNiN 1 

mentos de sua inteira con Cirurgião-Dentista 
.Hança p,roc'Ll(rassem son- auta-rotaçÕQ 
dar a opinião pública em Bspecio.lista em cirurgia Buco-Maxil~ 
contatos diretos, .s'am que Dentaduras e pontes moveis imediatas 
os populares assim sonda- - (colocadas logo após extrações) 
dos soubessem que . .es- ·~ ftUA JOAQUIM NA.BUCO. 708 - Cx. Postal. 915 
tavam externando sua o- TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTF. 

pinião diante de pessoa ~ ____ ------------------

·da .ElttlllelllO 

produção .•. · I 

.. . a l'lr- 4• ala·n, 
o pt<!.rllo da tida L. popalat;~o, 
lo um doM poiltli.. ahoa l• Pino 
d. Aç'o d .. al11al CoYhao a1tacl..a. 
O fiunciam«>ato, pela 
Cnu t;;coAôwi..-. d11 E1nde, 4a 
obru iodispotu~·nl• 

ao b«' .. ll~••lar tt. &od~. 
ruela ~rf«"tta compreeullo 
do 118pfrí~G <io piOJiama 
co.eruameQUI, que 'fi 

ae n aoriaaçio do bome'oll 1 eoacUçle 

iAJii~ea.6nl para o• 1101101 
•"'••ioa .ia rn11quilid•da aud aJ. 

1!111 m:m. )6 aplle••-
• c., t.lllo.eoo.ooo,ut aD n ........ _ .. 

ti• rtd•• -'• •••• • 4• ... a .. . 

• c,c rso .. oo.t.coo.oo ... IJuaa.~f•o:sC'aao 
de P•,i~e .. taçlio d• .. srad••• eeza•t.,..c.a. .. 

..,.cgJwe • b"")•vhai• 

e Crt %W.- .UOO,Ob •• • .,,,.ça,. •• 
pn'\S:•• • 4• ~ew.,ta etitrioa. 

Êt.ae total de 
Ct-5 2. 770.000 oo•~oe 
warea a par•JelparAe •• 
C•I.Jr;a ~u6ml.-a .. Ettca4e, •• 

PlANO OE AÇÃO DO GoVeRNO 

C8lX3 ECONÔMICA DO ESTIDO DE SiO PAULO 

::~:::ah:a d::~on:o~:~~ · Preie1·1ura 
do nada para ler durante 
re;yesso ·e,. J?inha casa, SECÇAO SECBErARIA 

M11nidpal e Presidenle Prudente· 
de serviço, determinar que mensalista JOSÉ VAZ DA 
·as férias regulamentares SILVA. por ter havido um 
dos funcionarias e servido- lápso na contagem da mes POUCO, POUCO 

ADOÇA MUITOI 
-· 

~ REtiNAUUKA 

ç,us-me a ouv1r a conver-- PROCESSOS DESPACHA­
sa de dois cidadãos res- DOS PELO SENHOR PRE­
~~sitáveis que ocupavam FEITO MUNICIPAL EM 
o banco seguinte àquele 28 DE JANTIIRO DE 1961 
em que eu tomara l"Lgar. INDEFERIDO: 

PAULISTA S. A. 
ua Formosa. 367 - I 8.n andar 

Jels. 34-0513 e 34-6328 - São Paulo 

Um de,les diz:a: . . N.o 4.413 Benedito 
- Estou mUlto sahsfet Aleixo da Silva Sol. 

to com o Lacerda. Moro 
na rua Amaral e tenhn 

por vizinho o minslro Ga-
,11 D_ESDE 1190 - 70_ - ma Filho. Antes C atuai 

t GEUCOES WA lEFINAÇAO DQ AtÚCAt governo, diáriamente, des 

PRESIDENTE PRUDENTE. SÃO PAUtO 
UNHA DE ,,UTO ONmiJS 

Viapm noturna e diurna em confortaveis 

Onlbus eom poltrona• reclf111vels 
Parte ... ~ Pt·~s. Prndent~ à-s S,&O e 19,00 hs. 

Parte de São Pa.nlo à~ 7,00 e 19.00 horas 
ESCAl.AS EM: \SSIS • OURiNHOS • PJRAJC - JTAf • 

PARANAYANEM:\ • TTAPRTtNJN(jA - SOROCABA -

SAO ROQ1JE t Ol'lA 

- agencias: -

SAO PAULO 

Avenida h,iran ga, 1 O R4 Fone, 31·0~03 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz, 636 , fone, 95 

Ex -Ministeria Ar~enlina fiSJta a flfSr ci[sr 

transferência para mensa­
lista. 

DEF'ERIDO& 
N.o 97 - Tereza Aviln: 

- Sol. diferença de ven­
cimentos. 

N.o 140 - Feliz Man­
zano - Sol. portaria de 
transferência. 

N.o 258 - Paulo Rodri­
gues - Sol. elevação de 
padrão. 

N.o 334 - Mário Ayres 
- SoL concessão de se­
pultura por dez anos. 

N.o 3.519 - Joaqwm 
Ferreira Machado -1 Sol. 
efetivação. 

A SECRETARIA:.- PARA 
PROVIDENCIAR O ORÇA· 
M!:NTO, JUNTO A CAIUA: 

N.o 312 - Alberto Ri­
ooiro e outros - Sol. ex· 
tensão de rede pl6trica. 

A PROCURADOR)_\: 
N.o D. 49 - Rosário Ca 

labreta - Sol. entrega de 
prédio_ 

N.o 107 - Zangtrólarnl 
& Oliveira - Sol. canêela 
mento de multa. , 

N.o 3.056 - Francisco 
Rebis - Sol. abertura de 
trêcho de .rua. 
. N.o 4.905 - Addir Villd 

Real e outros - Sol. ele­
vacão de padrão. 

Presidente Prudente, 30 
de janeiro de 1961 

S. Paulo (!nterpress) - r·hese, l.o secretario. Na o­
Compareceram à sede d·.:x portunidade, visitantes 9 . 

Federação e do Centro das industriais paulistas troca-

DR. JOst AMANDO DE 
QUEJROZ TELLES 
Procu.radM Judicial 

Pelo 
Diretor da Secretari-a lndustrias do1 Estado dé ram demoradas impressÕ9"3 

São Paulo, os srs. Carioa sobre as relações comer-
Floriti , ex-ministro das Rê- ciais entre os dois paises, SECÇÃO SECRETAmA 

t?ndo em vista o novo co-:1.- ... PORTARIAS ASSINA-
loções Exteriol'e3 da Ar-· venio que de verá ser, pro-- DAS PELO ~:ENHOR PRE­
gentina, e Rogerio Frigerio,_ ximamente, firmado entre FEITO MUNICIPAL, EM 30 
conhacido econom.is.a do 05 governos brusileiro e ar DE JANEIRO DE· 1961 
Vizinho pais. O s visitantes gentino. Posteriormente, os CONCEDENDO -
foram recebidos pelo sr. srs. Carlos Floriti e Roge- fbrtaria n.o 1.114-61 
Antonio Devisate. presi_.-, rio Frigerio participaram de 23 de janeiro de l 961 -
dente das etidades repre- dos trabalhos da reunião ao funcionário municipal­
sentativas da industria das diretorias da FIBS.P- , JOÃO BARBOSA SANDO­
paulista, e pelos srs. José CIESP, ocasião na qual fo- V AL - 2 (dois) mêses de 
Ermirío de Morais Filho, ram feitas exportações so licença-prêmio, de acôrdo 
l.o vice-presi®,nte, Oscor bre a situação da e cano- com a Lei n.o 1, de 
Augusto de Camargo, vi·· mia e da produção argen 27-8-47, ~ a partir de 22 
ce-presidente e Rafael Nos tina. d~ janeiro çio corrente c;mo, 

Portaria n.o 1.115-61 -­
de 23 de i aneiro de 1961 
- 15 (quinze) dias de li-
cença ao extranumerario­
mensalista-.ANTONIO RO­
DRJGUES DE ASTRO-lo:­
tado na R.A.E, de acôrdo 
com o artigo 156 do De­
creto-Lei 13.030, com v~­
cimentos, para tratamento 
de saúde, e a contar de 
16-1-61. 

Portaria n.o 1.117-61 
de 24 de janeiro de 1961 
- férias regulamentares 
ao extranumerário-mensa­
lista RODOI.J'O jORGE-Mo 
torista, lotado no Serviço 
de Transportes, de acôrdo 
com o artigo 139 do De­
creto-Lei 13.030, e a partir 
de 25 de janeiro do cor­
rente ano. 

Portaria n .o l.l18-61 -
de janeiro de 1961 - 7 (se 
te) dias de licença ao ex­
tranumerário- mensahsta-

'EXPEDITO JOSÉ DA SIL· 
V A-lotado na Limpeza Pú­
blica, de acôrdo com o ar­
figo 156 do Decreto-Lei 

13.030, para tratamento de 
saúde, e a contar dé 18 
de janeiro do corrente 
ano. 

Portaria n.o 1.119-61 -­
de 24 de janeiro de 1961 
- 10 (dez) dias de liçen­
ça ao extronumerário-dia­
rista-JOSÉ SAMBINELI, lo­
tado na D.V.O .P., de acôr 
do com o artigo 156 do De 
ereto-Lei 13.030, com ven­
cimentos, para tratamento 
de saúde, e a contar de 12 
de janeiro do corrente ano. 

PRORROGANDO - . 
Portaria ·n.o 1.120~61 -- . 

de 24 de janeiro de 1961 
- \1')0r mais 6 (seis) mêses 
a licença concedida ao ex 
tranumerário- mensalista­
JADIR NOBREGA-Encana­
dor, lotado na RA.E., de 
acôrdo com o artigo 168, 
do Decreto-Lei 13.030, sem 
vencimentos, JXlra tratar 
de assuntos particulares, e 
a partir de 9 de janeiro do 
corrente ano. 

DETERMINANDO -
Portaria n.o 1.122-61 

de 26 de }aneiro de 1961 
- que o Engenheiro DR. 
ANWAR DAHMlA, Diretor 
da D.V.O.P. assuma; inte­
rinameht'e, a Cheffa do 
Serviço de l'avimentaçã;o 

da Prefeitura, recebendo 
todo o acervo do mesmo 
e promovendo a reorgani· 
zação dos seus serviços, 
inclusive promovendo o 
Tcmanejantonto ãa pes:~;oal 
é determinando as funções 
dos servidores contratados 
do Serviço, devendo, afl .. 
nal, propor ao Executivo 
as medidas que entender 
necessárias para a maior 
eficiência na execução das 
obras afetas ao Serviço, 

em causa. 
CONCEDENDO 
Portaria n.o 1.123~61 

de 26 de janeiro de 1961 
- férias regulamentares 
ao extranumerário-mensa. 
'ista- D. JULIA GAIA, Zela-

rlora do Parque da ViJa 
Maristela, de acordo com 
o artigo 139 do Decret~Leí 
13.C::l0. e c partir de 27 de 
;aneiro do corrente ano. 

CONCEDENDO -
Portaria n.o 1.124-61 -

de 26 de · jcmeiro de 1961 
- ferias regulamentares, 
ao extranumerario-mensa­
lista - EDIMUNDO GON-
2ALVES MOREIRA - lo­
tado na Turrrta de Reparos 
de Ruas. de aoôrdo com o 
artiqo 139 do Decreto-Lei 
13.030, e a partir de 26 de 
janeiro do corrente ano. 

DESIGNANDO -
F'ortaria n.o 1.125-61 -

26 de janeiro de 1961. . . 
- o funcionaria mumCl­
pa1 - DR. MIAYAO lGÀ\TA- · 
OKA, Medico do Pronto So­
corro Municipal, para su­
bstituir o DR. Carlos Prado 
Médico Chefe d tiJ Pronto 
Socorro, enquanto durar o 
periodo de ·suas ferias re­
gulamentares, qlie se refe­
rem aos exercicos de 1958 
e 1959, e a contar de 
22-12-60 'J 

. Portaria· n~ 1.126-61 -
de 26 de janeiro de 1961 
- o extranumerario-men­
salista - CARMO JOSt 
DOS SANTOS. :_ Enfermei 
ro do Pronto Socorro Mu­
nicipal, para substituir o 
Enfermeiro José Tortoro, 
enquanto d urar o período 
de suas férias requlamenta 
res, e a partir de 22-12-60 

DE'rq{MlNANDO -
Portaria h.o 1.127-61 -

de 27 de janeiro de 1961. 
- para melhor o,rientaçáo 

res municipais, sejam con­
cedidas mediante requeri­
mento do interessado, e a 
parti-r de -27-1-61. 

CONCEDENDO -

.. Portaria n.o 1.126-61 -
de 27 de j~~iro de 1961 
férias re1ulamentares ao 
extranumerar.io - diarista­
ANTONIO BRETONI, lota­
do na Estação de Tratn:-

monto de Agua, de acôrdo 
com o artigo 139 do D-ecro­
to-L'ei 13.030, e a partir de 
24 de janeiro do corrente 
ano. 

Portaria n .o 1.129-61 -
de 227 de janeiro de 1961 
- férias regulamentares 
ao extranumerario - men-

salista- MARJA DO CAR 
MO GURGEL MARTINS -
1nspetora de ~Alunos, lota­
da no I. E. Fernando Cos­
ta, de acordo com o artigo 
139 do Decreto-Lei 13.030, 
e a partir de 26-12-60. 

f'ortaria n.o 1.130-60 -
de 27 de jan'eiro de 1961 
- férias regulamentares 
ao extranumerário-mensa­
lisla - MARIA CORDEIRO 
DE SOUZA - Servente, 
lotada no I. E. Fernando 
Cos.ta, de acordo com o 
artigo 139 do D'ecreto-Léi 
13.030, e a partir de 23 de 
dezembro de 1960. 

Portaria n.o 1.131-61 -
de 27 de janeiro de 1961 
--= férias regulamentares 
ao !unc10nario inunicipal­
Snr. AROLDO RAMOS -
Chefe da Contadoria, de 
acordo com o artigo 139 
do Decret~Lei 13.030, e o:. 
partir de 2 de fevereiro 

CONCEDENDO -
de 1961. 

Portaria n.o 1.132-61 
de 27 de janeiro de 1961 
- férias regulamentares 
ao extran umerario-diarista 
ANTONIO LOPES DA SIL­
VA Servente no I. ~- Fer­
nando Costa, de acordo c/ 
o artigo 130 do Decreto­
Lei 13.030, e a partir de 
20 de dezembro de 1 960 
TORNANDO SEM 
EFEITO 

ma. 
TRANSFERINDO -
Portaria ·n.o 1.135-661 

de 28 de janeiro de 1961 
-por conveniencia do ser 
v iço, o extranumerario-mcn 
salista MANOEL JOSÉ DE 
MELO - do Matadouro 
para o Mercado Modelo 9 

o partir de l.o de fevereiro 
do corrente ano. 

CONCEDENDO -
Portaria n.o 1.136-61 

de 28 de janeir@ de 19G 1 
- ferias regulamentares 
ao extranumerario-diarista 
ANTONIO JOAQUIM GF.­
RALDO - Servente, lotado 
no Ginasio Tanel Abud, ele 
acordo com o artigo 139 
do Decreto-I.:ei 13.030, e a 
partir de 30 de janeiro do 
corrente ano. 

Portaria n .o 1.137-61 -
de 30 de janeiro de 1961 
- l (um) mÓs de Li:cençn: 
Premio à funcionaria m\1-
nicipal D. NEtYDE PIMEN­
TA TOLOMEI - de acor­
do com a Le-i n .o 1, de 
?3-8-4 7, e a partir de 20 de 
janeiro do corrente ano. 

DESIGNANDO -
.Portaria n.o 1.138-61 -­

dn 30 de janeiro de 1961 
- a funcionaria municipaV 
D. TEREZA A VILA! - para 
substituir., a partir de 3 de 
fevereiro do corrente ano, 
o 2.o Escrituraria da R.A.E. 
Snr. MARIO RODRIGUEB 
e com direito à diferença 
de vencimentos. 

CONCEDENDO -
p,,rtaria n .o 1.139-61 

de 30 de janeiro de 1961 
- ferias rugulomentares 
ao extranumerário-diarista 
JOAQUIM MAURlCIO -
lotado na turma da Pavi­
mentação, de acordo com 
o artigo 139 do Decreto­
Lei 13.030, e a partir de 30 
de janeiro do corrente ano. 

Presidente Prudente, 31 
de janeiro de 1961. 
DR. JOst AMANDO DE 

QUFJROZ TELU:S 
Procurador Judicial 

Pelo 
Diretor d~ Secretaria 

Portaria n.o 1.087-61, de 
12-r -61' que prorrogou a 
licença dó extranumerarb-

Leiam alss1Mm 
O IMPARC·IAL 
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·esaredondasobreJíteratur~ 
I 

um (·lgarro .:::-.1 

SOBRE 

Conversa s'"-:>bre Litera­
ra" é o titulo de um pro­

rama de televisão apre- · 
sentado pelo canal de 

HF (frequencia ultra-ele­
a da) da WTVS-TV de De-
roit. O programa de uma 
ora consiste em uma me­
a redonda, promovida em 
onjunto pela Biblioteca 

Pública de Detroit, pela 
ivisão de Elducação para 
dultos da Universidad9 

cie Wayne e pela Univer­
pidade de Michigan. Os te 
e-esp.9ctadores são convi­
ados a telefonar duro.rJ.te 

o programa para apresen­
ar seus comentarias e fa­
er perguntas aos partici­
ant9-s. Compõem :::1 mesa 

redonda renomados auto-
es, bibliotecarios, educa­

acres e leitores. 

-TEU:VISÃO 
STEREOSCOPICA 

Um sistema d~ TV este­
reoscópica acaba de se~ 

patenteada em W ashing-

ORF·LÉNE 
~.\8ELOI 88A~aM 

em GIUSAUIN 

HENNÉ·lÉNE 
.... 

AMÉRICO 

Ocorrencia de deficiencia 
de zinco em milho 

ton, visando à produçêío 
·de imagehs coloridas "em 
três dimensões. O sistema 
estéreo, que não é muito 
maior em tamanho do que 
as unidades estéreo usa­
das para "slides" colori-

dos, pode ser adaptada à 
cabeça do tele-espectador. 
A unidade contem dois tu-
bos de imagem de 1'V. , -':Tl 

para cada ôlho· uma dis­
posição de lentes ofe'·::. 9 

ilusão de visão pe:iieric.a 
enquanto os fo:-:er. f:::~:J­
cem o som. 

TV APRESENTA 
MA.QUINAS 
NOVAS 

Uma máquina de per..­
sar que escreve peças tea­
trais, um roubot que jcga 
damas com seu adversa-

lttvitallze sua atlvhiGdt 
. flslca com 

PROVIGOR 
PROVJGOR ê o nl'·itali7..ador 
ma.sculluo resultante da feliz as­
s.,ciar,il.o do. bormônl~ tMt cula.r 
e vitaminas. PROVIGOR. d> da. a 
admirável quaHdade d'l seus t-le· 
meLtos, de!ienvolve l'llpidamen­
te poderon. açào nos C!ISOII de 
e5got&meDto e debU!d11ds física. 
A venda os Dro\:'<s!l. Atend•mo• 
a pedido mediante ~emet"a de 
Cri 860,00 em cbPque par t Rua 
Sào ,Joaquim. 19S • Sio Paulo 

rio um computador que a­
prende tal como uma cri­
onça foram demonstrados 
recentemente num progra-

ma de televisão chamad·.) 
"A Máquirla Pensadora". 
O programa foi apresenta· 
do pela CBS (Columbia 
Broádcasting System) em 
cooperação çom o Institu­
to de · Tecnologia de Mas­
sachuse-tts. 

MUSICA DE 
GERSHWIN I 

BACKGROUND 
PROGRAMA 

DE TELEVISA-O 

DE 

A música de George Gar 
shwin será usada para re·­

lletir a vida arnerican<.r 

das décadas 1920 e 1930 
num show de televisão, de 
90 minutos de duração, a 

ser produsido êsle mês por 
Le1and Hayward e apre­
sentado pela Columbia 
Broadcasting System (CBS 

"A Era de Gershwin'' se­
rá adaptado de um livro 
de Edward Jab1onski e 

Lawrence D. Stewart. a bío 
arafia de George e Ira Ger 
;hwin foi publicada em 
1958. A dir~ão será de 
Norman Jewison. 

. cliiW • • 

que nao .lrrJ_t_q _ ••• 

Em solos e-m que já se constatou essa deficiên- ~ ' 
cia, a ponto de ser prejudicial à cultura de milho,~ 
recomenda-se aplicar 12 quilos por alqueire de sul- ; 
fato de zinco e mi_stura com os. adubos, por oca- ; 
sião do plantio. Quando se ignora essa deficiencia · 

*•····· ···································~ 

e os primeiros sintomas aparecem, recomenda-se [ 
pulverizar a cultura com sulfato de zinco na con- ~ 
centração de 0.05 °1-. (DATE). ~ , tolsas da 1/lda~ •• 

Em virtude de ter ocorrido neste ano agricola [ Íl 
novamente deficiência de zinço em algumas lavou- ~ 

Por MONSJEUR BECAUIU: A irritação dos brônquios e gorganto --
ras, resolvemos escrever esta nota, a fim de escla- } , ........................ . 
rec'er ~queles que porventura tenham êste probl9- J Vocês vão julgar que é 
ma. - 1 piada, mas não é. 

Os sintomas são mais observados durante as 1 ~ Aconteceu no duro, e 
primeiras três ou quatro semanas após a germino- · . · eu assisti, no interior do 
ção. Geralmente, as plantin~as ~o aparentemente-~· cinema, uns quinze min~~ 
no:mms no periodo de germmaçao, mas pouco de- ,,_.'tos antes que as luzes u 

f.'OIS desenvolve-se nelas clorose bem característica. ,. ~ paga:>sem. _ .,. _ 
A clorose pode ser notada na base das fôlhas mais - 4 • A mmha frente . s~ntda 

~ , h ' ram-se os orotagomstas a novas, outras vezes, as to I as apresentam-se quase '. ' U · al 
b t t l - d · cena. m cas , com urn roncas e ransparen es, com co oraçao ver e ap~-> . ' • . d . , 

f · • memno e seis ou se.e nas numa aixa ao longo da nervura principal 'A El · d 
I · · anos. a, s1.su a, preocu-c orose acentua-se com o desenvolvimento e a~ fó- d lh t'd h · ~ pa a em o ar os ves 1 os 

l a s muito afetadas chegam a morrer. Algumas vê- das frequentadoras que su 
zes, h~ uma farxa de clorose que percorre- tôda r:r biam e desciam pelos co!' 
extensao das fôlhas iniciando n0 base e terminando ' redores. Ele, lendo as man 
na ponta. \ chetes dos jornais. :E o gn-

Internódios curtos estão quase sempre associa- i rôto, no meio dos dois, o-
dos com os sintomas foliares que, naturalmente, pe:- lhos fixos na leitura do 
mcmecem na planta durante todo 0 ciclo. Manchas pai! À certa altura, o me-
vermelho-púrpura são mois comuns em plantas ma- nino interf~riu: _ 
duras. I...avouras que apresentam dlficiências de zin - Papm - perguntou 
co, podem sofrer uma consideravel quebra de pro- - como é que come~am 
dução. Portanto, em regiões onde existe 0 proble- as guerras? 
m. a con·•e' m 1· t 1 d d - As guerras? Bem ... • que se aça o con ro e recomen a o. 

A d f tomemos por um exemplo e iciência de zinco parece ser mais comum 
que t1 América comece em solos que recebercan pesadas a.olicações de cal-
um aiteraçãG com a In-

cáreo, (o cálcio imobiliza o zinco) em solos empc- 1 
b , g aterra .. . 

reciaos pela erosão ocorrendo também em solo::; A esta a ltura, a mõe do 
de campo cerrado. A deficiência de zinco não tem gorôto que estava distrai-
correlação com o pH. da, voltou-se para ambo:>, 

. .,.... 
Historias verdadeiras iliili Charles SteiõlnetZ 

····--···----·-
como que percebendo '.1 

prósa, e contestou: 
- Quem foi qÜe disse 

que há alteração entre a 
América e a Inglaterra? 
- Eu não disse que HA i 

Eu disse isso como por e­
xemplo ... 

- Eocemplo! Vê se dá 
bons exemplos ao teu fi­
lho, ouviu? Inventa a!. 
suas bobagens e o mole­
que aprende tudo! 

- Mas eu já disse que 
é apenas hip6tese! 

- Hipótese bôba! Me­
te essas bobagens na ca­
beça dêle e depois? 

A sorte é que o garôto 
aparteou: 

- Chega, papcti! Che­
ga! . . . Agora ~~ já sei 
como é que começam as 
guerras! 

Parece piada, não é? 
Mas aconteceu. 

Durante o filme, o me;:;­
mo casal quase veio às 
1urras. E novamente sal­
vou a situação, o garôto. 

Havia na téla a cena 
de uma comédia. O cida­
dão irrompeu numa gar­
gaihada exagorad<:mlente 
sonante . . . ou dissonante! 
Sei lá! A mulher chamou-
o no tento: \ 

"'" provém, não só do excesso no f umar, mos 
principalmente do falta da SUAVIDADE EXATA 

S :UAVIDAD E EXATA ! 

Pilnamá \/ai lantilr Jatlos 
enlre Brasil· Calilor11ia 

RIO, - Rio de Janeiro 
e São Paulo vão ser rea­
proximados da Califórnia 
através cie vôos a jacto de 
960 klms por hora, quan­
do a Pan American Worl 
Airwys inaugurar seu no­

va serviço a 12 de ja-ne1ro, 
via Panamá e Guatemála 

Essa rota de 11.000 klms 
em linha reta incluir6 um 
vôo sem escala de 6 horas 

e 1 O minutos, num p ercur-· 
so de 5.31 O kims. que, li­
gando o Atlâ ntico ao Pa-
cífico, passa çela p-.<rte 
mais larga da Améric0 do 
Sul, na ligação RlC-Far:a­
má. 

Desta última cidade, os 
"Je l Clippers" com -::apaci­
dade para 121 pass.:.:_;;?t-

ros prosseguirão para Los 
Angeles e San Francisc:J, 
com escala na Guatemala. 

Esso é, possivelmente, a 

As partidas do R10 e d~ 
São Paulo serão às ter­
ças e quintas feira. De 

São Paulo e Rio poderão 
tomar café em casa, m­
moçar no Panamá e jan-
1ar em Lon ~ngeles ou 
Sam Francisco. 

-------- ------

i~~~~~m~~~(~~i - Precisa rir dêsse iei-·""'''''·~·.;-;[· .• , ••. ,,"··••···:o·>· to? Vão pensar que estão 
••. •• •. rinchando por aqui! 

· O marido deve ter fi· 
'· ': cado por conta! Porque 

LiCfiOL 
l nRVESCINTI DI CmfONI 

mais longa linha aérBo do 
mundo. A ligação São 
Paulo-San Francisc'.:> é 
1.600 klms mais iongcr do 
que a distância entre Mos 
cou e San Francisco 

2.a da serie 
COMPIJCAÇõES - Em 
1888 Steinmetz incorreu 
na ira das aútoridades a· 
lemãs por causa de su.as 
criticas politicas. Para e­
vitar ser preso, fugiu pa­
ra a Suiça. Steinmetz ti­
nha pouco din.h.eiro e du­
rante o ano que passou 
na Suíça teve sérias dlli· 
culdades financeiras. só 
aliviadas uma vez devido 
a um pequeno pagamento 
q ue rec:ebeu por um arti· 
go em um jornal técnico. 

AMt:RICA - No fun da 
primavera de 1889. um a.· 
migo emprestou a Stein-

metz então com 24 anos. 
dinheiro para comprar pas 
sage.m num cargueiro pa­
ra os Estãdos Unidos. Ste~ 
:inmetz apaixonou-se pela 
ide-ia, pois conhecia ~ de 
há muito ? liberdade po­
Utica e Pfssoal garantida 
a todos nos Esta dos Uni· 
dos e a oportunidade que 
todos tinham de progredir 
em seu setor. 
TRABA'Llta ........ Stein'metz 

respondeu na lata: 
dissofvtntt . · ,. 
. ·Poderoso -,. ~ 

dt Arêas. -~~· ·• 
Ccilculot. Acido tJ . 
úri~o • tJratos 

- Você me está cha·· 
nando de CAVALO, é? 
~spera que em casa eu 
e dou um COICE! 

O garôto percebeu a 
atmosfera extremamente 

e falou, um tom a­
~3~~---..~~~~a4 paziguador: 

LAI •• FltCO. OIPFONI 
1. Morais • Silvo. ·29 . A. Rio 

Deverão ser operacins 
dois vôos semanais de 
ida e volta, nesse r.ovo 
serviço da Pan A!mericc.ma 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

cheg-ou a Novu York com 
a penas 10 aoJ:ares. Teve 
de arrunjar um trabalho 
ràpidamente, mas de-vido 

a seu fsico wotesco e 
seu desconhecimento do 
idioma i.n,glês foi rejeit<r· 
do em todos o.s lug~~s. 
Finalmente, visitou um ho­
mem da indústria elétrica 
chamado Eickemeyer, que 

reconheceu aa habilida­
des de Stémetz e o con-
tra tou. . . . . . . • • . . . . 

--.,Pai é . . . B6ta um freio 
na bôca!l! 

Parece piada, não é? 
Mas aconteceu mesmo 
São pequenas amostra'; 

dos métodos modernos dr::t 
.existência em comum. Pe­
quenas amostras da psi-
cõ,l.ogia '·~aduq:Jcional . . 
tsse parzinho chega em 
CaSa, bota 0 moreqUe na 1 . 

cama e procura, cada um 
de per sí, evitar um co­
mentário. tle acaba dor­
mindo na sala, com ~ 
desculpa que vai acabar 
de ler o jornal, e éla a - 1 

manhece sozinha, no quar 

DR. ,PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO COR.\Ç.\.0 

ELir ràOCi\.RDIÓGtlAFÜ 

. flttaredda 
DR. HEDO GONÇALVES 

TRAUMATó LOGIA 

ORTOPEDIA 

Resldtncla: Rua Nlcc:;tau Maffei, . 818 

Censul.f4.rlo: Avenida Brasil. 504 -- fone, 1 ~ 03 Caixa, 812 

PRESIDENTE PRUDE~TE · 
segue no próximo número 

to escancarado, com · re­
vistas em quetdrinhos à 

beira da coma· · · J,~~'53;;;5:11QQ&l!t•!l=~;;;;iiEÉ!IÍílllji&a:=:a!iii:!~ii!i55a:$111!ia=s==5a;;;;;;:?i.ii5Síl;ii::::s:.o;;a;ia}l - iiit 
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rá policialr fornecido r.or 
esta Regional; 

2.o) ~ Os alvarás de.;e 
rão ser requerido, im. 
prorrogave:mente, até o 
dia 5 (cinco) dé fever~;. 

ro, afim de ser proviJen . 
ciad::> o respect ivo poli6'1 
menta; 

3.o) - Os préstitos, blo­
cos, cordões, ranchos e Oll 

tros agrupamentos, só po 
derão sair à rua median .. 
te alvará policiaL forneci­
do p:Jr esta Regícmal: 

grupamentos carnavales­
cos, após a posse do ne-

' cessário alvará policial 
licom autorizados a fa­
zer suas evoluções na::; 
ruas da cidade, observo­
das as restrições impo.' . 
tas em beneficio do trâr,­
sito, sendo-lhes, porém, 
vedado transitar pelas 
calçadas, bares, cabaré:>, 
dansings e outros estabe­
lecimentos comerciais; 

7.o) - A exibição em 
público de estandarte:;, 
insígnias ou alegorias pa­
ra fins carnavalescos, só 

----------.--..,_ ______ ·-~-~ 
SAlTO DO DJA 

Santa 
Santa Agata é uma d<W 

gloriosas heroinas da lgt e· 
ja pr.imitiva é cujà bter­
ce<"..são é invocada, diao:!:t 
mente, no Canon da San­
kt Missa. Ainda de f..Q.Úca . 
idade, Agata c:m,>'agtou­
ge a Deus, pelo voto da 
castidade. 

O governador Quint:t!· 
no. tendo notic:a da for­
mosura e _:jranC.) riqueza 
da Agata, ':.:cusad'a de 
pertencer à religià'o c:is­
tã, mar.dou-lhe .ordem de 
prisão. E a autoridade, lo· 
mada de violenta r.-~ixão 
pela be1,eza da Santa, a­
treveu-se · a importuná .'~ 
c:.om prop::~stas indecoro­

'sas. Começou então o mar 
tirio da nobre siciliana. 
O tiremo, à vista cill r:nlle­
xibilidade da Sant(t, orde· 
nou que fosse .elq esten· 
dida e os membros lhe 
fos.<Je:m desconjuntados 

Agata 
com_ torquesa.s de ferro · e 
depois cor~dos. Apó$ es- · 
sa tortura cruel. Agata 
foi novamgnte levada ao 
cêu:cere. Restabelecendo­
se rapidamente, o juiz fi­
c:ôu tomado. de furor e or­
denou. quatro dias de­
pois, para que Agata fos­
se despida e revolvida S)~ 
~re cacos de vidro e bra­
sas acesas. E quando Q. 

. tortura ia em meio, sen~ 
t' u-se forte tremor de ter­
rã. Uma parede, bem per­
to de Quin:iano. desabou 
e atingiu os amigos bti­
mos do juiz. sepultando­
ás. O povo admírado.cha- .. 
mou a atenção do' juiz pa· 
ra o sinal dos ceus. Aga­
ta foí lc.vada ao c:arcer.e 
em cmnE! viva. Rezou e 
ofereceu sua vida ao Al­
tiMimo.. no ano de 252 
(ln~erpress) ""···,.. . . .,Pr !.: ·"'· { 

um trator com 
I 

ll.o) - E' vedado tam · 
bem o uso de pós, líqUl: 
dos não voláteis ou ou · 
tras substâncias capazes 
~e irritar ou molestar, fi­
cando sujeitos à apreen­
são ~sês líquidos ou su­
bstâncias e o infrator se .. 
rá processado de aoôrdo 
com a lei; 

l2o.) - Terão livre in­
gresso em todo~ os lo­
cais onde se rerdizam car­
navalescos o.s autoridades 
e funcionários desta · Re. 
gional, em serviço, des­
de que exibam sua car­
teira funcional; 

13.o) -São autoriza­
dos o uso e a venda dP 
lança perfume nos bail~~" 
clubes, associações p ~e. 
cintos fechados .em .geral, 
sendo, no entêmto, exerci­
da se\1era fiscalização, 
para proibir-o abuso e o 
desvirtuamento de seu usL\ 
normal; 

14.o) - Não será per, 
mitido o uso de animais 
para fins carnavaiescos, 

lS.o) - A Polícia exer­
cerá, durante os festejos 
carnava!escos, a mais se­
vera e rigorosa fiscaliza-

ção aos inllatores . d::> por­
te de armas (art. 19 da 
Lei das Contrarenções 
Penais); aos provocado­
res de tumulto (art. 40 d(( 
citada Lei); aos previste.~ 

go a segurança próprkt· 
ou alheia (art. 62 da refe­
rida Lei); aos que servi'-

l - BOA APARENCIA 
2- CURSO T:tCNICO DE CONTABIUDADE 
3 - IDADE l>E 20 a 30 ANOS 

Devem 
Posta,\ 201 

es<:raver para Rua Ger;;on Fra:1ça, l-40 - BAURU S.P. Cai.:a 

O Surdo' • omocr1ança 
O surdo é como a crian · 

ça que ouve, animista por 
, excelencia, mas o seu perio 
do de animo é mais exten­
so, dai a impressão de qL0. 
ele· tem um a trazo "no seu 
d~senvolvimento psíquico 

portancia, ao permitir a ram impressão foi a con­
revelqxão d? si mesma o toda pelo padre Smith, da 
conduzir-se· com acerto, CJ "Royal Association in 1\idu 
viver humanamente, da the Deaf & Dumb", das Fi­
forma mais verdadeira. A lhas Britanicar:;, que, corta 
profa. Faria Dória há dez vez, tendo · perguntado a 
anos .vem realizando inten um homem qu'3 tinha nas-

rem bebidas alcoolicas a 
menores de dezoito anos, 
a quem se achar em estG­
do de embriaguês, às pe"i­
soas que sofram das fa­
culdades mentais, às pes­
scas que saibam estar ju 
dicialmente proibidas de 
!requentar lugares onde 
se consomem bebidas d·{ 
tal natureza (art. 63 dü 
mesm<:I Lei); aos mo-lesta­
dores da 'trânquilidade n­
lheia (art. 66 da mesma 
Le1): aos de predadores d.; 
bens públicós ou parti cu­
lares (art. 163, 265 e 26!3 

· G, por conc;eguinte, no de­
senvolvimento da sua per­
sonalidade - tal afirme:-

os aiunos da mstituição · ciclo surdo e ao qual fôra 
r;a obra de- resquisa com ensinado o uso das pala­
-· que -~irige, -r~gistrando- vras, se poderia lembrar­
se para r:çrtjslaçào do País SE' C<?mo pensava antes da 
que os metodos postos em conhece-las, obteve a se-

do Código Penal); - . 
lô.o) - As autoridades 

e - funcionarias policiais 
deverao dar todo ' o apóio. 
aos represe,ntantes do Jui .. 
zo- de Menores, aos agen­
tes fiscais federais, esta­
duais e munic.ipais, a ser- · 
viçÓ de suas repartições; 

r7.o) - Para que os 
folguedos do Carnaval· ve 
nham a constituir demons­
tração de ordem. tão pe ­
culiar .à culta populaÇão 

de Presidente Prudente 
a Delegacia Regional d~ 

· Polícia espera que todos 
colaborem na · execução 
das presentes instruções.-

Serão puni.dos severa­
mente os transgresso;e'3 
das presentes instmçõ-3s,. 
que ficarão SU)el!os às 
respeétivas_ sanções pe-
nais.- -

Registre-se, publique­
se e CUMPRA-SE.­

Pre,sidente Prudente, 16 
de Janeiro de l 961. 

O Delegado Adjunto, 
resp/p/Reg. 

Hélio de ·Azevedo 
MARQUES 

t1vo, está con+i.da em obra 
de folego, intitulada "Com 
pendia .d'; Educação da 
criança surda-muda", de 
autoria da profa. !Ana Ri­
moli de Faria Dória, dire­
tora do Instituto Nacional 
àe Educação· de Surdos, 
do Ministerio de Frl.ucação 
e Cultura. Dado o qrau de 
subordinação_ d o desenvvl, 
virriEm 1o dos processos e­
ch.icativos, assume a 'éduca 
ção · p.,.'lpPl de suprema ím-

.~----~------------
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pr6tica estão dando resul- guinte resposta: "Eu pen­
!ados positivos e a recu- so que era como um filme'! 
peração de 1m·dos defiCi- silencioso, sem interrup­
entes da audição e da fa- ção". Pensar, para 0:-;t.:t 

la se está proc~?ssando de mente vazia, continuo o 
maneira - rápida c segu- relator, era fazer uma ob­
ra. servação ou lembrar-se de 

'Eni nossos estudos, res-_ uma série de fatos em su­
salt6u a dir~tÔra do INES, cessão, sem nenhuma, cct­
temos procurado conhecer pacidade - . de interrom­
toda a literatura m'undíal per o filme ou de fazer um 
sob~e ~ problemas dq · inventario de conteúdo d~ 
surdez. Uma das afirme- qualquer parte dele. Estes 
ções _que mais nos causa- aSpectos diferentes do com 

-----------------1 
Nem ·. todos podem 
FaZ..:r uma estaça.J de 
águas mas todos podem 
cons~glllr uma e.x.:elent~ 

depuração orgânica pelas 
vbs ellminatórlas j expe­

lir as arel!ls e os ~-
culos de ácido urtco, e 
uranos, causadores do 
artrltism., di:l gota, do 
ra..tmatismo, ·deslnto 1- · 
car o flgado, o:. rins, os 

· Jntestrnos : tirar a aclJez 
excessl\'a da urina 
uma das ausas· da Irrita­
ção da prostata e da ~~ ­

reta:. corrigir_ .enftm, a 
in$sÜficJêncla rena( e )le­
pátlêa por meia da URO· 
FORMINA GIFFONI, 
granulado eferv~nte, 

de sabor mu.lto agrada­
vC'l. Receitada diária-

portamen to ·. cla criança sur 
da têm levado as pess.::as 
em geral. a considerar que 
o surdo é um individuo 
norrnal. Ninguem pode fa­
zer. uma perfeita diferencia 
ção entre normalidade e 
surdez. Não é efetivame:-,­
te, normal· ser-se sutdo, 
ma~ o surdo pode sér acen 
1uadamente normbl como 
o indi~iduo, como;_perso­
nalidade, se for orientado 
pelos metodos corrétos de 
trntal' o problema de sua 
delicicncia. A nossa toTe­
fa é pre·servar e -desenvol­
ver nele as fontes de nor­
malidads não atingickr<> 
pela surdezz. 

Prlslo ele ,...,,. •• ,.,.,.., , 

mente pe~:u sumldades Dnnco• • 

wr--- ·-w 
~· .jiiii-
/_ 
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WASHINGTON - Os por hora - seu primeiro J\JI. ~.rt[a acôrdos de negociações aumento geral desde l 956 • 
coletivas no primeiro se­
mestre do ano passado MA,tOR 
deram uma média de au- PROTEÇAO AO 
menta nos salários de a- Til.ABALHADOR 
proximadamente 4 porcen­

}\.~RICA CENTRAL E 
MALEITA 

to, se seguiram de meiho- Detroit, Michigan Os Cihcoenta e sete porcen 
nas nos benefícios, segun- administradores da lei tra- to da população da Amé­
do um relatório do depar- balhistas reuniram-se nes 1ica Central - Guatemala 
tomento de pesquiso~· da ta cidade para a 43.a cor! Honduras, E! Salvador, Ni­
AFL-CIO (Federação Auc venção da Asso::::iação h- caragua, Costa Rica e F'a­
ricana do Trabalho-Con- ternacional de Autorida- naml~ _:vive sÓb a amea-
gresso de Organização des Trabalhistas Governa- ça der malei1<:i. Trinta e oi­

Industriais) . Uma grande mentais e chegaram à to porcento dar. bolsas con 
parte de todos acôrdos conclusão que o trabalha- cedidas pelo OMS (Organi 
continha clausulas de au- dor nedessita de maiur zação Mundial da Saúde) 
mentes de salários varian- pÍoteção. As a utoridades, ner.Pa aiea servem os fins 
do de 7 a 12 "cents" por procedentes de 38 estra- de erradicação "da moles. 
hora. ·Aumentos maiorss das e 7 provindas cana- tia. 
de 13 "cenis" ou mais po~ densas, Pediram o aumer.-
hora foram negÕciados · to do salário miniÍno te ABTERIOSCLEIROSJS 
em aproximac;l.amente 25 dera!, estadual e ,provin- E HIPERTENSAO 

Hoje em dia, Arierioscle­
rosis figura com proeml­
nencia -entre as enfermi­
dades da -civilização. De­
vido qo:=; disturb~os .que 

. Escrilóri 

[enlral e 
causa em todos órgãos do 

corpo, encabeça atualmen 
te a lista de causas de mor 
talidade humana. Calcu­
la-se que atinge 25 por­
çento ç!as pessoas entre 
40 e 49 anos, 48 porcento 
entre 50 e 59 anos, porcen­
to entre 60 e 69 anoc; e 90 
porcento das. Pessoas de 

mais de .70 anos. Le:::ões 
de arteriosclerosis já foram 
notadas mesmo em recem­
nascido':. Na Itália, o nú­
mero de mortes devido a 
di:Jturbios coronários de 
origem arteriosderótica 
era dez vezes maior em 
1951 que em 1901. Na Fran 
ça dobrou entre 1943 e 
1952, e na.. Su0da e- Es.ta- - -
dos Unidos cresceu 5 vêzes 
entre 19$30 e 1951. segundo 
o dr. Rinzler, perito no as­
sunto, as doenças cardio-

Maleita 
vasculares causaram mais 
da metade das mortes nos 
Estados Unidos e a arteri­
osclercsis e hipertensão 
foram responsa:veis por 

mais de 90 porcento das 
mortes de origem cardio­
vasçuiar. Não há dúvid1 
qne arteriosclerosis e h i­
r·ertensão são nm proble­
ma alarmante e é fát1l 

compreender porque cien­
tJstas em todo mundo estão 
tentando melhorár nossos 
cnnhPcim'en tos ~ôbre as 
duas enfE'rmidaden. 

PP~EL DO SERVIÇO DE 
JnGIENt NAS ;ESCOLAS 

O Medico escolar tem · 
um pC!pel muito importante · 
no desenvolvimento da 
f'riança. A descoberta no 
princípio cfe algum defe:-

•• •• -~ •• ••- •• •• •· to escondido - da auài-

F 
ção por exemplo - pode emioino de~ fazer grande diferença no 
futuro da criança. O mé-

I _ormaçõe 

porcento dos acôrdos. Nos cial · e sua 'extensão ,_, 
acôrdos principais envol- maior número· de trabalha 
vendo mil ou ·.mms traba- dores. Também instarctm 
:hadores, durante os três para que os trabalhado­
primeiros mêses de 19607. res rurais tivessem dirai~ 
um estudo do Departamen tos à segurança social, 
to de Trabalho dos Esi::l- · compensação, salário mí­
dos Unido:-, mostra que '17 nimo e outras proteções 
porcento dos traba\hadú- . dadas a operáríos das in­
res receberam aumer.to de dústrias. ·Além disso, a as- · : 
9 "cents'· ou mais. O ·~stu- socioção . pediu legis1ação 
do incluía trabalhr1dores e programas educativor:; J · 

siderurgicos, cujós aumen- fim de .eliminçrr as barr!?i­
tos deveriam ter entrado ras artificiais ;de idade em­
em vigor em· 'dezembro nc1 desémprôgo; mais progra-
ma média de 9 a 10 rgas para dar. emprêgo e-. 

dico pode ajudar o profes­
sor a compreender um es .. 
tudante que se desvia dE' 
algum modo e que não 

No so escrttórlo esta apto. a lhe dar qualquer In- pr~cnche 08 moldes da es-
1o~~ãó s()nre· .MODA· BELEZA-ETIQ.UET A ·- PR- · 

,, cents por hora. Também treinamento ·adequados à . 
foram incluídos 125.00 tra- juventude e. reavaiiação 
balhadores na indústria de . dá~· . leis de ·trabalho d9 . 
vestimentares para ho- menores para assegurar a 
mens que receberam \..m proteção .. àdectuãcfa ~em 
auf!llimto ele 17,5 11 

cents" restrição de o:;>orhmidode, 

.I _/_:1. .. 4)~. . 

·nmo DÉ COMPilAS C OM REMESS POR REEM· col? . .t:le pa?e ter um pa-
.- BOÍ.so • I'f JNERÁRIO DE . VIAG:É~i. NO PAIÍS E nol .r.onstruhvo no des=n-. - • i volvnnento dns relaçoes 
. NO EXTEitiOlt Cartl!S à Co1lxa Postal n.a _ 2.~<069 • · . , 1 fe""Or e t'ornar a .. · ... en rc pro "''' . 
i\PT - on.Junto Naclona!- São Pa do. saúde um assunto de in-

.: ~i"'-4'$---~.-....~........ terresse para ambos. 



Tarde futebolística das mais prometedoras 

CORIHTHIA S : X· JUYENTUS NUM CHO UE OI HER.VOS 
Acabrunhante, no espor­

te, corno j:!Uase em 'I :l.o 
na vida que a divina lição 
de Cristo: "Não faças aos 
outros aquilo que não que 
res que te façam ", não te· 
nha prosélitos e, d.est'arte, 
não seja tão seguida. Pro­
va maior dessa assertiva, 
tivemos agora, em derra­
deira fcrsa, com os pronun· 

ciamentos insistentemente bre o temor de q ue esté:o 
j.?) publicados nas colu- imbuidos os juventinos d e 
nas dos jornais da Capital a serem a equipe e diri­
e espalhados aos 4 ventos gentes do Clube da Mooca 
pelas emissoras, em seus massacrados na cidade li­
prcgramas especializados, der da Alta Sorocaba.."'la, 
todos batendo na mesma por ocas1ao do "match" 
tecla: ofertando a popula- que aquêle clube paulista­
ção e, mais especialmente no travará com o Corinthi­
os torcedores alvi-negros Gl,n::; ...Espoi~ Clube. Maté­
de Presidente Prudente, SQ ; rio fatta, divulga:i-:: c· :· 'J-. ... 

· ··················~················· ..................... tr.._ .. ... lilf;JI-at••~ ~"" ~ I 
I I 

I ·o IMPA.RCIAL.I 
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so de amizade e cie .i).U: \ -

rário, esconde atrás de r:i 
esta iniludivel verdade: O 
Juventus: ·num sen1ido la­
to, não soube e não quis 
r€ceb'er com dignidade, no 
primeiro h,uno do Torneio 
da Morte, ao mo3queteiro 
de Prudente. A êle, na O· 

casião, s6 inter9ssava a 
vitória, viess~ ela a qual­
quer custo. E'ela veio '.t 
"muito custo" ... 

Passado o eufor'smo de 
um triunfo sem elevação 
caiu o Juventus, dirigen­
tes, torcedores organiza­
dos, ou o que lá q ue seja, 
na crua realidade. Afinal 

e começaram a tremer 
-'-- nós teremos que ir lu-

lar no campo do Co~in­
thians. "O qu~ fizemos 
aqui contra á equrpe, es­
tará, pelo tempo ex!.guo,. 
bem vivo na lembrança 
ó.os desportistas e fãs do 
C-:>rint'nha. Que fazEjl:r, 
pois? Apelar p:rra a secre 
taria da Segurança Públi­
ca, para a Fed9ração Pau 
lista de Futebol -no senti­
do de que garantias ve­
nha a goz-:rr a equipe, o 
fim de que jogue o fute­
b ol que sab9 no Parque 
São }orç~ de lá .. . " Se 
bem pensaram, melhor fi-
zeram. Teceram os páus, 
enviaram ofícios. " Que 
dia:cho, não era bastant9". 
Havia que se dar noticia 

O Paulista pleiteia o lng esso na ta. Dil'isão 
A Prudentina, disputando a Segunda Divisão, cem direito de promoção à Primeira constituiu ·-se nada 
mais nada menos em corpo estranha no certame dos finalistas - Julga -se, partant ~' o clube de 

Através do oficio, que a 
segmr di vulgarernos, fi r ­
macio pelo presidente da 

entidade, sr. Bento Figuei­
redo, e dirigido ao man­
datário mor da meter bem 
deirante, o Pcrulista de 
}undiaí expõe arra:zoado, 
segundo o qual se consi­
dera legal vencedor do 
Torneio dos Finalistas, e, 
por tal, oficialmente alça­
do à Primeira Divisão de 
profissionais no ano de 
1961 . 

Jundiai cama ·1encedor do Torneia dos Campeões 
e pedir á V. Excia. o quan. niió ter sido determinada promoção a prime'ira d:~vi­
to s&gue: a realização de jogo-de- são plenamente assegura­

I) - A Associação Pru- sempate. para apu.rcrção do, tanto p~la FPF como 
den1ÍDá de E.sporles Atlé- de vic:e:·ccrmpeá, em ca- CND, indej,endentemente 
ticos~ d& Presidem• Pru.- rater <tbsoluto, em nada dos resultmios da referi· 
d~:o.~. ganhou, no jucücia- pod;g alterar.- a situação da temporada. E, tudo se 

rio esportivo - TJD des- da rélerida Associação estab911e~1U. ne!3Se senü· 
sa FPF e STJD da CBD. e, Prudentin.:: de Esportes A- do, exatamente em face 
também. ncr justiça co- tléticos como vice-campeã, da decld:ram •.:: Ju13tiça 
mum, através do altameil· pois que ~a não foi cha· Desportiva e a Justiça Co­
te signif~cativo remedio le mada, como é publico e mUDL nos teJW.OS do que 
gal, conhecido por "mttn· notório, à disputar de~e já ficou refterido no item 1 
dado de segurança". os desem~: desta representação. 
pontos ~l1ativos ao jogo 4) - lnqueationavel é, Foi, pois, a "Associação 
do segundo turno do cam- pois, que, como se men· Prudentina de E.-;por:tes A· 

Eis o teor 
oficio: 

do referido }:)eon.ato da segunda divi· cionou no item ~. foi ela tleticos", em 1960, embor.:x 

"Jundiai, 31 de janeiro 
de 1961. Exmo. Sr. Depu· 
tado João Mendonça Fei-

ção D.D. Presidente 
da Federação Paulista de 
Futebol. São Paulo. 

O Paulista Futebol Ciu­
be, da cidade de Juncü::ri. 
neste Estado, fun.dado em 
17:-5-1909, !fiado a essa 
enüdade, onde milita. na 
condiççã'o de associação 
d~e eateqoria m'sta, vem, 
com muito respeito exp~r 

são de profissionais. ~om vice-campeã de sua ses-ie, respeitavel te agradavel. 
o E . C. C:xri.n.thians . da naqt~~le certame, já que nada mais nad'a menos 
mesma cidade, rel<ttiv,O a não existe outro processo que corpo estnmho, no 
temporad·a ofi~al de 1959; de crpw:ação, na adminis- campeona!lo da segun~ 
. . 2) - Como deeo;:rencia tração do futeboL senão a divisão de ,: ·ofissionais, 
da conqu:sta desses dois eontagem de pontos, para já que. pe~a força da lei. 
pontos, a referid:~ "Asso- detenn.inCil" a classificação interpretando sobb rana­
ciação Pru<lentina de Es- dos concorrentes: men.te Jato material incon· 

portes Atléti~ foi ,. vice. 5) -A lei superior d:es- testavel - .a class.ificacão 
campeã do referido certa· s·a FPF - estatutos - no obtida em 1959 - perten· 
me, na serie em que esta· paragrafo 2.o do artigo cia à primeira divisão, o 
va colocada, ju.....,~ame.Dte. 4.o das ~TOS dispo- que foi reconhec' do, mas 
com A. A. São &ntó, • si~ões tran.sitóri~ dete!"· não I(loduziu f leitos, a-
Mari.lia: _ mul'a eX}:J:'essamente, que penas em virtude de diJi· 

3) - A cir~tancitt dé o v-:ce-camp,eão de cadu culdades de organização, 
serie da s~qu,-uicr divisão com a demora do pronun­
cle pro&sionais, na tem. damento dos or1ãos judi­
porada de 19~9 •• ~ ~ ci:arios. o que. e':l.tretanto, 
1~tegrar a .pnmeua d'lVI· de modo algum. deve jus­
sao, a partir do ccanpeo· tiJicar qualquer prejuízo 
nato de 1960. a esta velha associação -

não poderia, Ml 1960, dis· 
putar e oferêcer conoorren 
cia, numa divisão inferior, 
a outros clubes. 

Limitando-se a •xpôr. 
matéria de fato e de d:"rei­
to dess:z FPf,..--.o Paun.ta. 
Futebol Clu6ie, espera· de. 
V. Excia. de~ento pa· ,... ~ 

ra esta pz-etênaão, sendo. 
a.ssiJh, considerado o V~en· 
ocedor da t.!m.porada de 
1960, na di~o em que_ 
está colocado e, em con· 
sequencia, promovido à 
primeira divisão, p:ua o 
certame de 1'961. 

Mui respe:tosamente, 
BENTO DE FIGUEIREDO ' 

QUADROS M~A A 
PORFIA DE LOGO MAIS 

t a seguinte a conc;titui­
ção de Esporte · Clube Co­
rinthians e Clube Atlético 
Juven.lus J:.al'a o cotêjo de 
logo mais h tarde n.o Par­
cr:ue São Jorge: CORlN· 
THIANS: Acosta; Lui%inho, 
Bertanin: Brandão, Cotia e 
Luiz Valent•: Teotônio, 
Nelson Luqu'e; Zé Amw.o, 
Joãoz:'nho e PUnio. JUVEN· 
TUS: Luiz ~los; Dioqe· 
nes e Milton.: Clovis, Lima 
e Pando: Amaral, Zeola. 
Orlando, Haroldo (Cassio) 
e Mituca (Haroldo). 

incessante, através dos 
jornais e rádios, de fa!o 
que parec: :::x de incoerct ve 1 
futura concreÚzaç&o. A 
L"lais, há qu9 se elogiar 
aquela população ordeira 
e trabalhadora do extremo 
oeste de São Paulo par~ 
que não venha a desmere · 
cer o limitado crédito de 
que desfruta, como gente 
capaz, e queda · de rom­
pantes bruscos e brutos ... 

E não houve jor~al e 
emissora da Capital que, 
nesta semana quê hoje 
linda, não divulgass~ ma· 

téria a respeito. Foi o ates 
1.ado ma·s eloquente, ·pas· 
sado por escrito, ào que 
realmente aconteceu na 
rua Javarí a dçmo do. rhoS· 
queteiro. .. 

É risível que arma tõ:o 
chá, ainda seja usada ... 

1 

Dr. Jandira Ferreira da Silva 
--CffiURGIÃO D~TA­

COMffi~ICA AOS SEUS CLIENTES QUE MUOOtJ-SE 

PARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREITAS", ~J!.LA: 

TERREA, RUA SIQUEIRA CAMFOS, 602. 

Atende-se fone, 503. 

!\ ra~lunha do rafu 
RIO, - A castanha do 

cajú, hoje, felizmente, de 
uso bem difundido, é um 
alimento que alia o requin 
tado sabor e alta<: quo li.· 
dades nutritivas. 

Possui essa castanha 
20 ~~ de proteinas, 47% de 
gorduras, 26 ~~ de hidra­
tos, cálcio , quantit;ativa­
rnente igual ao do leite e 
ótimo teôr de fósforo, con­
tendo também vitaminas 
de complexos B. IA casta­
nha do cajú pode ser uso 
da apenas torrada e sal­
.gada como acomparlhan­
te de aperitivo, tendo 
também larga aplicação 

da cozmha r~ o! tisto; como 
integrante do vdafxi, ·~a· . 
rurú e outras pfepcrro.­
ções. 

É, p or tanto, mais ~m a­
limento que deve · ser in-

cluído em nossa diéta, sc­
bretudo pelo seu e1evad-:: 

teor protéico. t o que rqo:: 
ensina o Departamento de 

' 
Divulqação e ~dofisttca 
do SAPS. 

LEIAM 1 ASSIIIIM' 
O IMPARCIAL -.'. 

FERNAND·o ... I~ .. 

Um dos majores meslre~-cucas do Bntsi( e.a'ó ·: .. 
chefiando a r"Ot:~inha da 

Cantina 
EX-COZ.fNHEIRO DO: 

F.sp!Glnodn Hotel de Brasilrct 

HotP.l Jaragt;a de São Paulo 

Re>sta.urante Don CecE;o de São Paulo · : 
1 ODl noites (restmurante) Sõo Paulo "• j~ricullura itinerante, amKaçà -

1rave aos recursos florestrus 
-ap .. aPFx zdpL ·- . · . vel para as florestas 011 

RIO, - Após un: largc uma ~ave destruiçã.z do 
exame da situação das solq, tornou-se evidente 
terras florestais no mun- que é importante deter o 
do, o Quinto Congres::c avanço dos lavradores pa 
Florestal :\ mdial, recen- r a as restantes reservas 

De tudo istu~'! a . • a Pcru~ta Futebol Clube -
t~dcrs crs}~z,es,, crt:e a.. Já agrem'açõ:o que prestigia 
Cltc;t~a A.ssooaÇc;to Pru· assa entidade, como filia· 
t!•n~'?'a de Esportes Atle· da leal e disciplinada, há 
ticos , ~o fato. d~ est~ algumas dezenas de anos. 
pz-omoVlda à pnmeua ~· .. E', assim, a preSente pa· 
VJSa:o, como deccrrencla ra solicitar de V. Excia. 
dos resultados do campe· e uma vez aprovado o 
~ato. de 1959, disputou, :'scltado do jóqo do dia 
mden~nte, em 1960, 29 do corrente, em noss;a 
o ~peonato dta segu.D· praça de desportos, seja 
da ~~0• associação - Pau;üsta Fu· 

Prestações as avessas 
nas Cestas de Natal 

: Aluga-se urna Ünis i-
i ma .residencia dé tijo· 
la a rua Maria da Glo · 1 

I ria, 227. recem-cons- t 
' truida, contendQ 3 dor- i 
' mitórios, sala, copa, I 
· casinha, garage, va- r 
1 rondo, banheiro e quar J 

' to isolado para emY,ié- ; 
'qada. · i 
' Tratar no local d_as 8 : 
' às 12 hor~. .. 1 

temente realizado nos Es­
tados Unidos, re:;orlhE:ceu 
que o sistema de agricui-
tura ' itiner•:m~ constitui 
grave ameaça Pfli<.I .os 
recursos florestais reskn­
tes em todo o munc!c tro­
picaL Não obstante ler 
sido certo que, sob deter­
minadas circunstâncbs, 
essa prática pode cOnti­
nuar sem perigo írrernediér 

que ainda não fora:~ alo­
cadas. foi aprovada r.::r 
sugestão de que se f:::x­
çam esforços com o fim 3.~ 
aumentar as áreas de flo-

Alias, se~do 0 ~a· tebol Clube - considera· 
munho uncrrume da 1m· __ .1 d 

S. Paulo (In+erpress) -
O sistema "crediario" a ­
dotado no comercio visa 
facilitar a aquisição ime · 
diata de mercadorias, com 
pagamento em prestaçõef; d r:ü d 

da a ven~ora o com-prensa espo . va a ca- d ___ .-~ di 
'tal, dtvul do . f peonato a ~=~ ........ a • restas permanentes, au­

mentar o rendimento da 
produção llorestal e utUi­
zar as terras cultivadas 
em abandono parq trans­
forma-las em floreslas: 

~ d gan timd odnna- visão de profissionais de 
çoes essa -eu a e, o · d 
1 b d ~ "d t ft.. 1960 1e. por. na e conse· 

mensais até a quitação do 
debito. Naturalmen~e que 
ao valor da mercadoria é 
acrescentado o juro doca­
pital que deverá ser r'es-

c. u e e .n'.esl en e nU• • 'd à · 
dente disputou o eampeo· qu~di·a. !"~n a tpn· 

t d gund,G di . - mell'a l'VIS<rO, para a ;em-
: 

0

19~ se om .J!_ ~:· porada oficial de 1961, 
' c - 0 Qll'eJ 0 8 visto não ser defensavel 

gatado parceladam'3nte, 
a prazo. Esse 'ê o sistema 
normal adotado por todo Ultrapassada · a meta do petroleo 

BRAS!LIA. -<- A meta vêrnó recebeu do- presi· ptesidente da Repúblio:1 
pelo governo Juscelino Ku dente da Petrobrás a se- - Brasília. 
pelo governo Juseclino Ku guinte mensagem" tel~grá- Tenho a grande satis-
bitschek já foi ultrapassa- fica: · ' fação em comunicar a V. 
da, com a produção dos 'Excia. que a produção de 
poços do Bahia. A ês~e "Exmo. Sr. Dr. Juscelino petróleo da Bahia, no dia 
prop6sito, o chefe do go- Kubitschek de C\ :veiro, 28 de dezembro, ultrapcrs-
~····•••••••••••••••••••••••••••••••··--·····: sou a meta dos 100 mU 
• 

1 barris, atingindo a cifra 

i Dr. Cidonia Lemos Jardim ~~m~o~ic:il s;2 =~~~10~ 

I 

- M.tDICO • CRM G784 --

-· I 
1- - --~-- --------, 

CLtNICA GEMi -· :E DE SENHORAS i 
I ELETRICIDADE ~DICA. ! 
J _ ___: -·--- ------- -l 

RUA RIBEAffiO DE BARROS, 1 6 7 3 (téneo) 
(Frente ao EdiHcio elo Conêio) -~ 

TEJJlFoNE, 2 O 8 - PRESIDENTE PRUDENTE 

acontecimento, da mais al 
ta significaçéio p;:Ira a in­
dependência econômica 
do Bfasil, qu ero agrade, 
cer a V. Excia. o irrestri· 
to apoio em que tem da· 
do aos destinos da Petro­
brás, possibilitando a con-

• .... Qr"!=r~.rJJ•rJJII:~wa:•a~c-'3'eall:;~;;••••••• 

: secução da significativo. 
: meta 33, dias antes do 
• · prazo ~xado por V. Excicr. 
: - Respeite\"$ saudações. 
: (as) !dalio Sardenberg, 

..,..,. ,. .. • presidente der: _)'>qpoo~réw". 

sob ne.-,hum aspedo, que 

o comercio. 
Provavelmente, o leitor 

já deve ter adquirido ob· 

jetos para pagamento ct 

prestações. ;Portanto, deve 
çonhecer o sistema: d4-se 
uma entrada, assino-se 

t:r-rca essa posição, numa 
ooncorrencia desleal, em 
favor de uma r.espeitavel 
co-irmã, que, tendo pro­
movida à pr~eira divi· 
são, como decorrencia do 
resu.Uado do campeonato 
de 1959, ean sua serie, • 
promovida pela força ex· 
pressa da lei e dos julga- promissorias que irão ven · 
dos mencionados, não ·po- eendo mês por mês ~ e 

Dr. Francisco Sanches 
Clru.t&fio-Deutlsta .. 

~ Ex-Dfretor do Departamento Odout~dJiico llo :t 
'!- D.C.E . ela Unlverslda4e do Bra8Jl ti• 

* Tr~tamentos com "AlROTOR" (alta rotaçio) * ., \-;., 

* ClCnica Ger:ll - €irurgia - Rad.ióiogia * ~ Tratam~ntOs de caGais sob c:ontróle It~Jográflco ~ 
:f. e BA.CTERJOLOOICO (Mitodo GROSSMAN) ~ 

~ q. 

* Hcnrfo das 8 às 11 hs. e das 13 à..~ 21 hs. * • • J(. JlUA NILO PEÇANHA. 3t8 - FONE,W (retalio) :f. .-..: 
PRESlDEN,TE PRUDENTE . .. _ .. 

I 23-053 .. 
- - - - - - ----:. -·-

Preliminar 
de hoje 

N<;t preliminar do sensa · 
cional pr'élio de hoje, en­
tre o. Esporte Clube Corin· 
thians e Clube Atlético 
Juventus. estarão • se de­
frontando as equipes. ama-

doras do mosqueteiro e do 
Taciba Futebol Clube. Con 
vém lembrar, que êste, em 

~ua úl,fma apresentação 
no Parque São Jorge, dei~ 
xou a mais lisonjeira das 
impressões, mercê de· um 
futebol uniforme e volun­
tarioso, pelo que se espe-· 
ra muito terqo de fazer 
os comandados de Mario 
Peretti para consegu1r re 
sultado favoravel. 

----------
l Plante árvoreR - para•\ 
~ C:.OIDlfater o empobtect • I 
I mento do sol(l e preve- I 
I ntr o avareclmtnto. dt I 
1 deserto• I 

f'~ --- -- - -. '1 - ....... 1 
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